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PREFÁCIO 


Ou a tentativa de justificar nossa ousadia ao publicar estas 
poucas palavras. Mas elas almejam apenas poder vir a ajudar as 
pessoas comuns que porventura venham a lê-las, a entender um 
pouco melhor o texto e a dissipar as dúvidas mais frequentes quando 
da leitura desse importante trecho inicial das Sagradas Escrituras. 
Principalmente aquelas pessoas, que tiveram a sorte de ter, quando 
crianças, até frequentado algumas aulas de catecismo, mas que 
depois raramente vão à igreja, salvo em dias de missas de sétimo dia 
ou casamentos, movidas mais pela obrigação social para com as 
famílias enlutadas ou os noivos, do que pelo amor a Deus. Mas fazem 
questão de se considerar cristãos. 

Não seria exagero dizer-se que a maioria dos católicos não têm 
respostas corretas para grande parte destas questões, que são muito 
raramente levantadas e esclarecidas, seja no âmbito familiar, seja 
nas nossas igrejas. E inclusive, mesmo, nas homilias. 

O próprio cardeal Joseph Ratzinger diz, com toda sua 
autoridade, no prefácio de seu livro "No Princípio Deus Criou o Céu e 
a Terra", Principia, 2009: "A narração da Criação está quase que 
completamente ausente da catequese, da pregação e até mesmo da 
teologia. As narrativas da Criação permanecem ignoradas; referir-se- 
lhes já não é considerado conveniente". 

Este modesto trabalho, não mais que uma "cartilha para 
principiantes", e que poderia até levar o rótulo de "impróprio para 
teólogos e exegetas," comenta a História da Criação do Mundo e da 
Humanidade no sentido religioso segundo os onze primeiros capítulos 
do Livro do Gênesis e dá uma visão geral também do ponto de vista 
científico, mas em linguagem simples e fácil de entender, até mesmo 
e principalmente por quem não é iniciado. 

O estudo explica em linhas gerais, os Sete Dias da Criação, o 
Pecado Original de Adão e Eva, a história de Caim e Abel, a de Noé e 
o Dilúvio e a Torre de Babel. 

Faz também considerações sobre o Tempo e o Espaço, as 
Alianças de Deus com os Homens, a Morte, o Purgatório, os Anjos, a 
Fé, o Matrimônio, os Profetas, as Árvores do Bem e do Mal e a da 
Vida, o Pecado, o Perdão e o Inferno. 

Experimente esta leitura rápida, fácil e original. 



Mas quando você já tiver lido este livrinho, ou quem sabe, 
não tiver tido interesse em lê-lo, por gentileza, passe-o a quem 
eventualmente possa interessar. 

Será um gesto de boa vontade e creio que poderá ajudar 
algum outro nosso irmão na fé. Muito obrigado. 
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A Bíblia Sagrada, também chamada Sagradas 
Escrituras, se divide em duas partes, a saber: o Antigo 
Testamento ou Antiga Aliança, composta de 46 livros e 
o Novo Testamento ou Nova Aliança de 27, no total de 
73 livros. 

O PENTATEUCO, que os judeus chamam a "Lei" 
ou "Torá" era, na antiguidade, transmitido oralmente e 
começou a ser escrito no século X a.C. ao tempo do rei 
Salomão e teve um grande impulso no século VI a.C. 
durante o cativeiro na Babilônia, com a compilação de 
diversos documentos antigos de diversas fontes e ainda 
da Tradição do povo eleito de Deus. Pentateuco, palavra 
grega, significa "cinco livros" e é o conjunto dos cinco 
primeiros livros do Antigo Testamento, que são: 

1 Q . GÊNESI S - Ou Origem - Narra as origens do 
mundo e a criação do homem, a Queda pelo Pecado 
Original, a perda do Paraíso e a crescente perversidade, 
que é castigada pelo Dilúvio. Depois de Noé a terra se 
repovoa e vem a história dos Patriarcas, que vai até o 
início da história de Abraão, homem de fé por 
excelência e depositário da Promessa de Deus, pai do 
"povo eleito". E aí termina o trecho dos capítulos 1 a 
11, objeto este estudo. O Gênesis segue com Isaac, 
filho de Abrão e continua com Jacó, filho de Isaac e pai 
das doze tribos de Israel e vai até José, no Egito, que 
levou para lá esse seu "pequeno povo". 

2 Q . Êxodo - ou Saída - Começa com a opressão 
dos judeus no Egito, narra a fuga através do Mar 
Vermelho, a Aliança e o Decálogo no Monte Sinai com 
Moisés, e a longa marcha para a Terra Prometida. 

3 Q . Levítico - Essa marcha no deserto é 
interrompida e dá lugar à composição desse livro, que 
contém todos os rituais para o sacrifício, os rituais de 



6 


consagração dos sacerdotes levitas, a "Lei da 
Santidade”, "o puro e o impuro” e o culto em geral. 

4 Q . Números - É retomada a narrativa da 
marcha, após o recenseamento do povo e vai até a 
chegada frente às muralhas de Jerico às margens do rio 
J ordão. 

5 Q . Deuteronômio - ou "Segunda Lei", é a 
reapresentação da Lei já na Terra Prometida. Um 
projeto de sociedade nova baseada na fraternidade e na 
partilha. Deus é chamado Pai e o povo, irmãos. Morte 
de Moisés. J osué. 

A ORI GEM DO MUNDO E DA HUMANI DADE 

A Bíblia, inclusive o Livro do Gênesis, não são 
livros científicos e nem históricos. Ao contrário, são 
livros de cunho eminentemente religioso, escritos por 
inspiração divina do Espírito Santo, o que nos garante 
que narram corretamente a criação do mundo e nele, a 
do homem, usando palavras simples e simbólicas, mas 
incisivas e às vezes até muito duras, como convinha ao 
povo judeu daquela época, de cultura muito modesta. 

A Bíblia é a expressão da Palavra de Deus. É a 
reunião organizada e escrita desde mais de mil anos 
antes de Cristo, das tradições dos judeus, o povo de 
Deus, e compilada ao longo do tempo pelos exegetas. 
Deus mesmo escolheu e inspirou pelo Espírito Santo os 
seus redatores, homens dos quais se serviu, fazendo-os 
usar seus próprios conhecimentos, para escrever como 
verdadeiros autores, tudo e tão somente o que Ele 
queria que o fosse. Os livros das Sagradas Escrituras 
nos ensinam sabiamente, do ponto de vista religioso, 
toda a história desde a Criação do Universo até a 
Parusia, que será o fim do mundo, com o J uízo Final. 
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Embora escrevendo sob a inspiração divina, os 
conhecimentos dos judeus continuavam limitados e é 
claro que os redatores desses primeiros capítulos não 
poderiam jamais saber, com sua cultura, seja a dos 
séculos X ou IX aC, seja a do século VI aC, como foi e 
quando se deu o início do mundo. No século VI aC, por 
exemplo, achava-se que a Terra era plana e fixa e era o 
centro de toda a Criação e que o Sol era uma esfera 
luminosa de sessenta centímetros circulando em torno 
dela. Se bem que nem nós, com toda a tecnologia 
disponível, cheguemos muito além da mera proposição 
de teorias científicas a respeito da Criação. 

A narrativa do Gênesis não foi escrita de uma só 
vez. Aconteceu ao longo de mais de quatro séculos e de 
forma desordenada, com variedade de estilos, resultado 
de muitos escritos antigos em que se baseava, pois 
teve certamente a colaboração de inúmeros redatores. 

Antigamente Moisés era tido como o autor do 
Pentateuco, embora não houvesse nenhuma afirmação 
disso nos textos. Então, no final do século XIX, a partir 
dos estudos dos exegetas, ficou definitivamente aceito 
que todo o Pentateuco é a compilação de todos os 
documentos das quatro fontes ou tradições, bem 
posteriores a Moisés. 

Houve uma primeira fonte ou tradição nos 
séculos X ou IX aC, na época do reinado de Salomão, 
chamada J avista (J), que usava o nome divino de Javé 
e que adotava um estilo vivo e colorido. Pouco depois, 
temos a tradição Eloísta (E), que chamava Deus pelo 
nome de Elohim, com um estilo mais sóbrio e que 
respeitava muito a distância entre o homem e Deus. 
Após o exílio na Babilônia, temos a tradição chamada 
Sacerdotal (P) dos sacerdotes do Templo de Jerusalém, 
que se interessavam mais pelas leis e cuidavam da 
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organização do santuário, dos sacrifícios e das festas, e 
outros assuntos, quando parecem ter introduzido novos 
elementos nas tradições anteriores e que assim 
definiram melhor a forma do Pentateuco. Por último, as 
três correntes desapareceram e foram substituídas por 
uma única, a do Deuteronômio, com estilo próprio e 
que afirma que "Deus escolheu Israel entre todos os 
povos, por mero beneplácito, como 'seu povo eleito' e 
estabeleceu a condição da fidelidade desse povo à Sua 
Lei". 

Mas, apesar de tudo isso, a história do Gênesis 
deveria ser entendida para sempre, tanto naquela 
época, como o é hoje e deverá ser também no futuro, 
até o final dos tempos. E na verdade, essas mesmas 
palavras têm sido tão razoavelmente bem assimiladas, 
sem muita dificuldade pelo homem comum, quanto 
deverão resistir às mais exigentes e frias análises dos 
teólogos e exegetas e até dos cientistas de todos os 
tempos, dispostos a buscar o mais profundo sentido de 
cada uma delas. Os onze primeiros capítulos do Livro 
do Gênesis, objetos deste trabalho, contam também a 
historia dos antepassados do povo eleito, sempre do 
ponto de vista estritamente religioso e sem entrar em 
aspectos técnicos que surgem, ainda que poucas vezes, 
no texto. Valeram-se ainda, além de muitos outros 
documentos antigos, da tradição continuada do povo 
judeu e até, às vezes, das de outros povos seus 
vizinhos, como os babilônios, os caldeus, e os hititas, 
por exemplo. Mas é forçoso admitir que nenhum escrito 
antigo ou tradição continuada, por mais antigo que 
fosse, poderia retroagir até o instante inicial da criação 
do mundo. Ninguém, além dos anjos, talvez, poderia 
ter testemunhado a criação do Universo ou a de Adão e 
Eva, como narrado na Bíblia. 
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RELATO BÍBLICO DA CRIAÇÃO DO MUNDO 
E DA HUMANIDADE 

Acompanharemos a sequência dos fatos aqui 
comentados citando sempre os capítulos e os 
versículos correspondentes no Livro do Gênesis, 
para facilitar sua localização e seu entendimento. 
Em alguns pontos, onde surgirem assuntos que 
possam merecer algum comentário um tanto mais 
extenso, haverá a indicação das páginas onde 
eles poderão ser encontrados na parte final, nas 
Notas Explicativas. Por isso, e para que o leitor 
possa acompanhar mais facilmente o raciocínio, 
será recomendável que, tanto quanto possível, 
siga a leitura tendo à mão uma Bíblia, ainda que 
de pequeno porte.) 

A versão bíblica da Criação tem duas partes 
distintas: a primeira, que vai de Gn 1,1 a Gn 2,4a, 
escrita no século VI aC entre 586 e 538 aC durante o 
exílio do povo judeu na Babilônia, conforme a Tradição 
Sacerdotal (P) e a segunda, de Gn 2,4b a Gn 2,25, 
escrita antes, no reinado de Salomão, nos séculos X e 
IX aC, e que seguiu a Tradição J avista (J). 

Primeira parte 

Os dois primeiros capítulos do Gênesis mostram 
a criação do mundo e do homem nos seis primeiros 
dias de uma semana meramente simbólica, reservando 
o sétimo e último dia para o descanso do Deus Criador. 
É um relato bastante minucioso, embora figurativo, da 
criação do Universo, da Terra, da vida vegetal e animal 
e finalmente, de Adão e Eva. 
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CAPÍTULO 1 

1°. Dia Gn 1,1 "No princípio, Deus criou o céu e 
a terra." Na cultura da época deste relato bíblico, a 
expressão "criou o céu e a terra" significava "criou tudo 
que existe". E aqui, já os redatores bíblicos nos estão 
dizendo que Deus criou tudo a partir do nada, pois 
nada existia antes daquele instante a não ser o próprio 
Deus e talvez os anjos, e que, portanto, nenhum outro 
deus estava lá com eles: era a primeira afirmação do 
monoteísmo, que é a existência de um único deus. 

Até então, todos os povos da terra e vizinhos dos 
judeus, como os egípcios, babilônios, assírios e hititas, 
ou até os gregos e os romanos eram politeístas, pois 
adoravam inúmeros falsos deuses, como animais, o sol, 
a lua, os raios, o vento, etc. Desde muito tempo antes 
da formação do povo judeu, já todos esses povos 
acreditavam que a terra, o céu e o mar eram a morada 
de uma infinidade desses deuses, demônios, dragões e 
outros monstros terríveis, que os viviam ameaçando 
com pragas, doenças, secas e inundações e tantas 
outras catástrofes imprevisíveis. Cada povo tinha suas 
crenças, superstições e sacrifícios de animais e até de 
crianças, usadas como o único meio de aplacar a ira 
dessas divindades demoníacas. 

Embora inspirada pelo Espírito Santo, Deus não 
ditou palavra por palavra, tudo aquilo que Ele queria 
que fosse escrito na Bíblia; ela foi escrita por gente 
simples, de pouca cultura e sujeita à influência desses 
outros povos vizinhos, mas sempre traduzindo o mais 
fielmente possível, o que lhes foi inspirado por Deus. 

E, passados mais de 3000 anos, precisamos levar 
em conta todo esse contexto para a leitura do Livro do 
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Gênesis, e interpretarmos com cuidado suas palavras, 
para entender a história tão importante e tão complexa 
da criação do mundo e do homem e da mulher, sem 
cair no fundamentalismo, ou seja, na leitura ao pé da 
letra, como fazem muitos de nossos irmãos na fé. 

A Bíblia surgia, então, para falar daquele Deus de 
Israel, um Deus único, santo, justo e misericordioso, 
todo poderoso e criador de tudo que existia. Um deus 
que condenava todas aquelas superstições e "religiões." 

Este novo Deus generoso era o inverso de todas 
aquelas divindades que existiam então, podendo o povo 
até, se dirigir a Ele diretamente, para louvá-Lo e lhe 
implorar suas bênçãos, curas, chuvas e boas colheitas. 

Aquele "tudo que existe” inicial incluía, não só o 
Céu e a Terra, mas também o Tempo e o Espaço. A 
Bíblia não cita esses dois importantíssimos conceitos 
relativamente modernos, porque eles não haviam sido 
ainda imaginados nem estabelecidos cientificamente 
naquele tempo. Mas ela já os apresenta claramente 
implícitos naqueles sete "dias" simbólicos que logo a 
seguir irão ser estudados aqui e que podem significar, 
cada um deles, sempre que citados, muitos milhões ou 
bilhões de anos ou todos os próximos ou remotos 
pontos do Universo. Assim, de certa forma, também a 
ideia da lenta evolução já estaria presente no relato do 
Gênesis, onde a Criação se dá em longos sete "dias” e 
não quase imediatamente, como poderia fazer parecer. 

Então, desse ponto em diante, o Céu e a Terra e 
tudo que é material, inclusive o homem e a mulher, 
estarão condicionados ao Tempo e ao Espaço. Tudo, 
excetuado Deus, que não está, nem nunca esteve e 
nunca estará sujeito a esses dois conceitos finitos. E 
Deus é infinito, pois não teve início e nunca terá fim. 



12 


Mas cabe lembrar também, que quando Deus 
criou o Tempo e o Espaço finitos, fê-los somente para o 
homem e para durarem enquanto durarem o "Céu e a 
Terra”, também finitos. E criou ainda, naquele primeiro 
instante, a totalidade dos elementos materiais de que é 
constituído o universo até hoje, inclusive a Terra. Ver 
nota sobre o Tempo e o Espaço à pág. 74) 

Gn 1,2 "Ora, a terra estava vazia e vaga, as 
trevas cobriam o abismo, um vento de Deus pairava 
sobre as águas” ou "Quando Deus iniciou a criação do 
céu e da terra, a terra era deserta e vazia e havia 
trevas sobre o abismo; o sopro de Deus pairava na 
superfície das águas..." As traduções variam conforme 
a Bíblia adotada. Aqui, optamos pelas mais conhecidas. 

Essas palavras duras e frias de um cenário de 
aridez absoluta onde ainda não havia nem a luz e nem 
o calor da vida, falam-nos de um verdadeiro caos do 
instante seguinte ao ato da Criação propriamente dita e 
que a Bíblia não descreve; ela afirma apenas que foi 
Deus quem criou o céu e a terra, mas silencia sobre 
"como” os fez. Talvez tivesse apenas dito: "Façam-se o 
Céu e a Terra", como disse em todos os outros "dias”. 

"...as trevas cobriam o abismo...", "a Terra 
estava imersa nas trevas..." As trevas não são criação 
de Deus; trevas são simplesmente ausência da luz, que 
ainda não havia sido criada. 

"...um vento de Deus pairava sobre as águas" 
esse "vento”, ou "vento impetuoso" ou "sopro de Deus”, 
é interpretado como o Filho de Deus Pai, ou a "Palavra", 
ou seja Jesus Cristo, a segunda pessoa da Santíssima 
Trindade, o verdadeiro criador da Vida, em comunhão 
absoluta com Deus Pai, a primeira pessoa da Trindade, 
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e com o Espírito Santo, terceira pessoa, já presentes 
desde sempre e também naquele instante da Criação. 

Em algumas traduções, porém, esse "vento" seria 
o Espírito Santo e em outras, ainda, apenas um 
primeiro sinal de energia. Mas é igualmente intrigante, 
a presença já, da água num tal cenário tão árido. 

Muito mais tarde, já no Novo Testamento, São 
João irá iniciar seu Evangelho, dizendo: "No início era o 
Verbo, (a Palavra, ou Jesus Cristo) e o Verbo estava 
junto de Deus (o Pai) e o Verbo era Deus” e "Tudo foi 
feito por Ele e sem Ele nada se fez, de tudo que existe. 
Nele estava a Vida e a Vida era a Luz dos homens e a 
Luz brilhava nas trevas, mas as trevas não 
reconheceram a Luz". (Jo 1,1-5). 

E esse "verdadeiro caos", que tem passado em 
branco até hoje, entre todas as notas dos exegetas nas 
letrinhas miúdas dos rodapés das páginas bíblicas? Não 
poderia ter sido o resultado do primeiro ato da vontade 
soberana de Deus, e por Ele não revelado, como algo 
fantástico e inimaginável por nós ou mesmo, até uma 
explosão no primeiro instante da Criação? E isso tenha 
resultado no surgimento imediato de toda a matéria do 
universo. E parece mesmo, que é este o caso, ou seja, 
todo aquele cenário de caos, ou de total desordem e 
aridez, envolto em trevas e sem vida, de Gn 1,2. Tudo 
isso à espera de, logo em seguida, o início de uma 
imponente e ordenada ação harmonizadora de seis 
"dias," seguida do descanso do Deus Criador no sétimo. 
São aqueles sete "dias" que duraram, ou ainda estão 
durando, na realidade, bilhões de anos cada um deles. 

São muito sucintas, portanto, as duas primeiras 
informações da Bíblia. Parece que essa será uma marca 
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da palavra de Deus, como se constatará em diversas 
passagens bíblicas, que Ele não se disporá sempre a 
dar maiores informações da forma como aconteceram 
alguns importantes eventos ou mesmo, pormenores 
desses eventos. E isso começa já a acontecer nestes 
dois primeiros versículos. Assim, em Gn 1,1 parece que 
nunca saberemos como se materializou Sua vontade 
divina da criação desse "o céu e a terra” e em Gn 1,2, 
também jamais poderemos entender o real significado 
do cenário negativo e de aridez, trevas, vazio e abismo 
como um verdadeiro caos inicial. 

É muito difícil, neste momento, conter o ímpeto 
de parafrasear Shakespeare: "Há mais mistério entre o 
Céu e a Terra, do que pode supor nossa vã filosofia." 
Porque existem, na realidade, infinitamente mais coisas 
que o homem, orgulhoso de sua imensa cultura e de 
todo o seu enorme conhecimento científico, ainda assim 
desconhece, do que o pouco que ele, de fato, já sabe. 

O fato de Deus ter deixado ocultas de nós essas 
explicações e tantas outras semelhantes, seria talvez, 
como um pai humano que nem sequer cogita tentar 
explicar ao filhinho recém-nascido, como ele veio ao 
mundo; e, realmente, nem seria lógico ou útil fazê-lo. 

Senão, pensemos juntos: talvez tanto o povo 
judeu, que começou a escrever o Livro do Gênesis no 
século X a.C, quanto nós hoje, há apenas 3.000 anos 
daquela mesma ocasião, também ainda não passemos 
de meros e inocentes "recém-nascidos" na visão de 
Deus infinito e infinitamente sábio, a quem igualmente 
não deva ter parecido, vamos aqui repetir, lógico ou 
útil, dar-nos aquelas e as outras tantas explicações. 
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Outro motivo, mais simples, poderá ter sido a 
desproporção absoluta entre a magnitude do fato e o 
pobre entendimento dos judeus daquela época ou o 
nosso agora, seja lá no século X a.C, seja nos dias de 
hoje ou, ao que parece, até daqui a muito tempo ainda. 

Ou então, seria mais razoável, imaginarmos que 
Deus tivesse deixado a interpretação, ao menos em 
parte, da narrativa da Criação, para cada geração 
vindoura. Cada uma delas terá sua própria cultura, de 
acordo com sua própria época, passando pela nossa e 
indo séculos e milênios afora, até o final dos tempos. 

Na verdade, isso já acontece, pois o homem, que 
é um ser inteligente, até porque criado à imagem e 
semelhança espiritual de Deus, não resiste à sua 
curiosidade natural e ao seu espírito de investigação 
científica. Ele busca sempre, em todas as etapas de sua 
evolução cultural - religiosa ou não - entender o que 
nos quiseram realmente dizer os redatores bíblicos, em 
nome de Deus, mesmo limitados em seus muito parcos 
conhecimentos e em sua modesta retórica, na época. 

Como a cultura é dinâmica e evolui sempre com 
o tempo, a Bíblia ganha desse modo, na valorização 
pela atualização constante de sua interpretação através 
dos teólogos e dos exegetas de todos os séculos. E cria 
também, assim, espaço para os estudiosos - religiosos 
ou ateus - proporem e discutirem suas teorias sobre 
matéria tão desafiadora e tão apaixonante, qual seja, a 
de como teriam surgido o Universo e o primeiro homem 
e a primeira mulher, baseados não apenas em seus 
conhecimentos e sua cultura, mas também em sua 
própria imaginação e até em seu senso poético. 
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Mas não consta que Deus tenha proibido ao 
homem pesquisar e tentar descobrir como e quando 
surgiram o universo e toda a humanidade. Seria isso 
pecado? Não faz parte da saudável atualização desses 
critérios do entendimento religioso do Concílio Vaticano 
II, de que a salvação é universal, de que devemos 
respeitar os adeptos de todas as outras religiões e que 
os cientistas - religiosos ou não - que estudam com 
honestidade a criação do universo e da humanidade, 
não tenham que ser condenados por isso? E se esses 
cientistas não forem cristãos ou católicos, também não 
poderão continuar estudando? E se forem? Deveria a 
Igreja tentar impedi-los? 

Quem já viu o canteiro de obras da construção 
de um grande edifício, terá, certamente, uma pálida 
ideia da obra de Deus que virá logo em seguida àquele 
instante de Gn 1,2. São máquinas enormes removendo 
montanhas de terra, entulho e pedras e filas de muitos 
caminhões transportando tudo isso em meio a muita 
poeira, removendo sem parar todo o material daquela 
construção, como madeira, cal, cimento, ferro, etc. e, 
simultaneamente, também o início do trabalho dos 
ensurdecedores bate-estacas e o daqueles guindastes 
enormes. E até mesmo um tapume, isolando toda a 
construção da curiosidade de quem passa pelo local, faz 
parte dessa obra. 

Quem já viu tudo isso, poderá ter, por certo, 
uma ideia em escala infinitamente menor, do que talvez 
tenha sido a imensa ação harmonizadora de Deus para 
transformar todo aquele caos do tal "primeiro instante”, 
no planeta Terra, como nós o conhecemos hoje. Assim, 
a ser verdadeira toda essa teoria, é preciso também 
considerar que na medida paciente de Deus, que não 
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está sujeito ao Tempo, esse "primeiro instante” deva 
ter durado seguramente alguns milhões ou bilhões de 
anos. Pois foi só depois daquele demorado "canteiro de 
obras” divino, que tivemos a nossa querida Terra, essa 
maravilhosa esfera azul tão bela e iluminada e aquecida 
pelo nosso sol maravilhoso. E logo em seguida, com 
seus imensos mares, seus rios caudalosos e belíssimas 
paisagens, e florestas ricas da mais variada fauna, tudo 
pronto para a chegada do homem e da mulher, ou seja, 
de toda a humanidade para usufruir de toda essa 
maravilha. Só Deus, mesmo, ou quem mais, poderia tê- 
lo feito? 

E pode até ser que Deus também tenha decidido 
colocar um tapume de discrição representado pela 
negativa de algumas Suas explicações bíblicas cercando 
todo o canteiro da Sua obra da Criação, a fim de limitar 
a curiosidade e as perguntas futuras e apenas pretenda 
removê-lo no final das obras, quando o homem, um 
dia, já tiver aprendido a "proteger e conservar" o seu 
Paraíso na Terra, como combinado, e se tiver aprendido 
a viver em paz com seus irmãos. Quem sabe? 

Gn 1,3 "Deus disse: "Fiat Lux!” em latim, como 
nas Bíblias antigas, ou mesmo "Faça-se a Luz." E fez-se 
a Luz. Um texto pleno de simbolismo. Na verdade, 
Deus não disse isso com palavras, pois ainda não 
existia nem o latim e nem nenhuma outra língua, que 
só surgirão muito tempo depois com a criação do 
homem e a sua evolução. O que podemos admitir é que 
tenha havido a vontade criadora de Deus todo poderoso 
e, tendo Ele desejado, não só a Luz, mas também o 
Céu e a Terra, o "tudo que existe," se fizeram. Deus 
não precisa dizer, nem autorizar ou mandar que alguma 
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coisa seja feita; basta apenas desejá-la e ela se fará 
imediatamente. 

Gn 1,4 "Deus viu que a Luz era boa” porque 
feita por Ele e segundo Sua vontade. "... e separou a 
Luz das trevas." Esta Luz, agora criada no primeiro dia, 
não é ainda a nossa conhecida luz natural, que ilumina 
o mundo e as paisagens e que só será criada muito 
mais adiante, juntamente com o sol e a lua no quarto 
"dia”. Trata-se, de algo absolutamente transcendente: é 
a Luz da glória divina, criada agora por Deus, no 
primeiro "dia". Na Bíblia, "luz" não é somente a luz 
física, natural ou artificial que nós vemos, mas também 
a Luz visível ou invisível, do Espírito, da vida e da 
divindade, que somente a Santíssima Trindade tem. É 
algo inacessível ao nosso entendimento humano. Jesus 
disse: "Eu sou a Luz do Mundo! Aquele que me segue 
não andará nas trevas, mas terá a Luz da Vida." (Jo 
8,12). É, ainda, a Luz da Transfiguração de Jesus na 
montanha: "Enquanto rezava, o aspecto de seu rosto 
se transformou, e suas roupas se tornaram de uma 
brancura fulgurante." (Lc 9,29). "...naquela mesma 
noite, Pedro dormia entre dois soldados, preso com 
duas correntes; e os guardas vigiavam a porta da 
prisão. Eis que apareceu o Anjo do Senhor e uma Luz 
iluminou a cela..." (At 12,6.7). "...o bendito e único 
soberano, o Rei dos reis e Senhor dos senhores, o único 
que possui a imortalidade, e que habita numa Luz 
inacessível, que nenhum homem viu, nem pode ver. A 
Ele, honra e poder eterno! Amém!" (ITim6,15.16) 

Gn 1,5 "Deus chamou à Luz 'dia' e às trevas 
'noite”, isto é, a Luz divina do Bem, do amor e da 
bondade em contraposição às trevas do Mal, e da 
maldade, da ignorância e do pecado. Assim, a Luz ou as 
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trevas são a presença ou a ausência de Deus em 
nossas vidas no mundo. 

"Houve uma tarde e uma manhã: primeiro dia”. 
Na época, os dias de trabalho iniciavam e terminavam à 
tarde, com o pôr do sol. 


23 dia 

Gn 1,6-8 - "Deus disse: Haja um firmamento no 
meio das águas" ou "Faça-se um firmamento entre as 
águas, separando umas das outras... e assim se fez.” 
Pensava-se então que, além das águas dos mares e dos 
rios, houvesse igualmente outras águas acima do 
firmamento, de onde caíssem as chuvas. Na concepção 
da época, o céu era uma abóbada ou cúpula sólida que 
tinha aberturas por onde as chuvas caíam de imensos 
reservatórios de água situados acima dela. Mais tarde, 
quando se fez a narração do Dilúvio, em Gn 7,11.12, 
leremos: "abriram-se as comportas do Céu e as chuvas 
torrenciais jorraram de todas as fontes do grande 
abismo”. E até muitos séculos depois, e em quase 
todas as outras tantas culturas vizinhas, continuava-se 
acreditando que o firmamento fosse como que um 
limite ou um fundo sólido azul, que à noite deixasse 
serem vistas as estrelas brilhantes fixadas nele. Aqui, a 
inspiração divina parece ter respeitado os poucos 
conhecimentos dos redatores bíblicos, em assunto que 
só bem mais tarde será entendido. 

E Deus chamou ao firmamento "céu." "Houve 
uma tarde e uma manhã: segundo dia”. Essa expressão 
será repetida ao final de cada dia. 


33 dia 

Gn 1,9-10 "Deus disse: que as águas que estão 
sob o céu se reúnam em uma só massa" ou "que as 
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águas inferiores ao céu se juntem em um só lugar e 
que apareça o continente. E assim se fez." As águas sob 
o céu, isto é, a massa então disforme das águas na 
terra, juntaram-se numa só parte mais extensa da sua 
superfície, formando o mar e deixando livre e seca a 
outra parte, menor, surgindo aí o continente. Sabe-se 
hoje que realmente havia no início, um só grande 
continente, a Pangeia, que mais tarde foi se fendendo 
e se fragmentando nos cinco continentes que temos 
atualmente, como resultado do resfriamento da camada 
de lava solidificada da superfície da Terra. Este é outro 
exemplo de como Deus, quando inspirou os redatores 
bíblicos, não quis entrar em maiores detalhes técnicos, 
por inoportuno, ante a cultura da época e a nossa. 

Gn 1,11-12 "Deus disse: Que a terra verdeje de 
verduras..." ou "Que a terra se cubra de verdura..." 
Pelos conhecimentos de hoje, a criação dos vegetais 
deveria ocorrer só após a criação do sol no quarto "dia," 
que vem logo em seguida, pois sem ele não poderia 
haver a foto síntese, o principal fator do crescimento 
dos vegetais, como veremos mais adiante no quinto 
"dia”. Teria sido melhor ainda, colocar a criação dos 
vegetais após a criação da vida, no mar, no quinto 
"dia”. Mas esse pormenor também não teria sentido na 
cultura insipiente da época, como não tem nenhuma 
importância também aqui, do ponto de vista religioso. 

"Houve uma tarde e uma manhã: terceiro dia”. 


4 g dia 

Gn 1,14-19 "Deus disse: Que haja luzeiros no 
firmamento do céu para..." ou "Que haja luminares no 
firmamento do céu para separar o dia da noite, que 
eles sirvam de sinal tanto para as festas quanto para os 
dias e os anos e para iluminar a terra." 
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Note-se o cuidado do redator ao evitar citar o 
nome do Sol, chamado Rá pelos egípcios e divinizado 
também pelos babilônios e por outros povos politeístas 
vizinhos e inimigos dos judeus, sendo os judeus o único 
povo monoteísta entre todos os povos de então. 

"Houve uma tarde e uma manhã: quarto dia." 

Nessa primeira sequência do tempo da Criação, 
do primeiro ao quarto "dias", exceto pelos vegetais no 
terceiro "dia”, Deus cria tudo do nada, realmente. E 
estamos no reino mineral, somente, considerando-se, é 
claro, que os vegetais serão criados de fato, apenas no 
quinto dia. 

Na segunda sequência, porém, que vem logo em 
seguida no quinto e no sexto "dias", Deus passará a 
criar a partir do solo, ou da terra, já criados, isto é, do 
barro, ou da argila, como sendo já suficiente a matéria 
prima criada até então. Mas essa diferença em nada 
diminui o sentido divino da Criação, mas torna-o ainda 
mais nobre, pois tratar-se-á agora, da criação da Vida. 
E entramos finalmente, nos três reinos da natureza e 
em sequência lógica: primeiro são criados os minerais, 
que irão constituir os vegetais; depois os animais, que 
se alimentarão dos vegetais; para só então surgir o 
homem, que irá dominar e usufruir dos vegetais e dos 
animais, além dos minerais, já no sexto "dia”. 


5 Q . dia 

Gn 20-23 "Deus disse: Fervilhem as águas um 
fervilhar de seres vivos..." ou "Que as águas pululem 
de enxames de seres vivos e que os pássaros voem 
acima da terra diante do firmamento do céu." De fato, 
como sabemos hoje, todo tipo de vida se iniciou nas 
águas salgadas dos mares rasos e das lagoas, tanto a 
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vida vegetal então representada pelas algas e líquens, 
como a animal de que foram exemplo os vermes e os 
moluscos. Mais tarde também os peixes, os primeiros 
vertebrados, assim como as plantas, que bem depois 
começaram a emergir das águas e migrar para a terra 
firme. E é curioso como os redatores já incluíram aqui, 
muito acertadamente, as aves do céu, originárias dos 
anfíbios, que saíram das águas para a terra firme e 
depois evoluíram mais e criaram asas. E no início deste 
quinto dia, portanto, estariam também melhor situados 
os vegetais, citados no terceiro dia. 

"Houve uma tarde e uma manhã: quinto dia”. 


6 g . Dia 

Gn 1,24-25 "Deus disse: Que a terra produza 
seres vivos..." No sexto dia Deus cria as feras e os 
animais domésticos, bem como os répteis, as serpentes 
e os animais pequenos, além dos insetos. São parte dos 
mesmos seres que já viviam no mar e migraram para a 
terra, inclusive as aves. "E Deus viu que isso era bom”. 

Gn 1,26-27 Ainda no sexto dia, "Deus disse: 
"Façamos o homem e a mulher à nossa imagem e 
semelhança ..." Esse "façamos”, no plural, podia indicar, 
talvez, uma deferência para com a corte celeste dos 
seus anjos, mas podia ser explicado também como o 
"plural majestático”, um tributo à majestade e à glória 
de Deus, ou poderia ainda, vir a ser, novamente, a 
insinuação da presença da Santíssima Trindade. "... à 
nossa imagem ..." como Deus é só espírito, não haveria 
como o homem poder ter sido criado à Sua imagem 
física. Vamos, pois, entender a criação do homem já 
completo e imortal, com um corpo tirado do barro, 
como a dos irracionais, mas à imagem espiritual de 
Deus, porque dotado da alma, que os irracionais não 
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têm. "... e semelhança”: como "imagem” pode dar uma 
falsa ideia de total igualdade, é logo seguida de 
"semelhança”, de menor precisão, e que previne o 
perigo de alguma interpretação equivocada. Contudo, 
esse cuidado na comparação do homem com Deus tem 
apenas a intenção de distinguir o homem dos outros 
animais, isto é, os irracionais. O homem é racional, 
inteligente, pensa, fala, tem sua vontade própria e, 
principalmente, tem uma alma imortal, o que o torna 
semelhante a Deus, embora apenas espiritualmente. 

E somente mais adiante, em Gn 2,7, na segunda 
parte da narração da criação do mundo e do homem, 
escrita antes, nos séculos X e IX aC, a criação do 
homem será contada mais detalhadamente. 

Gn 1,28 - "Sede fecundos, multiplicai-vos e 
enchei a terra e submetei-a; dominai sobre os peixes 
do mar, as aves do céu e todos os animais que 
rastejam sobre a terra." 

Deus aqui convoca o homem para participar de 
Sua obra criadora, o que devemos receber com grande 
alegria, mas ao mesmo tempo, com humildade e um 
profundo senso de responsabilidade. Deus não está 
convocando unicamente Adão e Eva, mas toda a 
humanidade, inclusive nós hoje e os que virão no 
futuro. Submeter a terra, bem como todos os demais 
bens materiais, certamente nunca poderá significar 
transformá-los em meros objetos frios de compra e 
venda e de acumulação de riqueza. Bem como dominar 
sobre os animais, certamente não quer dizer explorá- 
los comercial ou industrialmente ao ponto de causar já 
quase a extinção de grande parte de suas espécies. E o 
mesmo, diga-se de todas as espécies vegetais, caso de 
verdadeira calamidade, em que se transformam todas 
as florestas em desertos áridos, com tantos danos 
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catastróficos. "E Deus viu que isso era muito bom. 
Houve uma tarde e uma manhã: sexto dia”. 

Gn 1,29-30 O homem e os animais só se 
deveriam alimentar de vegetais. Lembrança de uma 
época ideal onde o homem vivia pacificamente com os 
animais, alimentando-se ambos somente de vegetais. 
Mais tarde essa ordem viria a se alterar: ver Gn 9,3. 

E assim, Deus terminou toda a sua obra da 
Criação no sexto "dia”. Daí em diante não haverá mais 
criação, propriamente dita; apenas se iniciará a ação 
continuada da Providência Divina, que deverá orientar a 
humanidade e garantir a formação e o crescimento dos 
vegetais e dos animais até o final dos tempos. Veremos 
mais tarde, que já a primeira tarefa do homem será 
cultivar e proteger o Paraíso de Éden. A Providência 
Divina deve sustentar o mundo, como quer Deus, e por 
isso rezamos o que Jesus nos ensinou: "Seja feita a 
vossa vontade assim na Terra como no Céu." Com 
muita ironia, porém, pois estamos cada vez mais longe 
desse ideal, após a expulsão do homem do Paraíso e a 
situação atual da humanidade. 

E a ciência virá, mais tarde, a confirmar que 
nada mais foi criado no mundo, através da conhecida 
lei da Física enunciada por Lavoisier, que diz que "No 
mundo nada se cria e nada se perde, mas tudo se 
transforma." Pois segundo essa lei, nem mesmo todas 
as grandes invenções, nem as grandes descobertas e 
nem os processos industriais e laboratoriais mais 
complexos, nada criam, mas apenas combinam, 
modificam e transformam os elementos já existentes 
desde o começo do mundo. Criador, mesmo, só Deus é. 
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Não menosprezemos, contudo, a simplicidade e 
nem mesmo alguns dos raros casos de engano de 
interpretação ou ainda de tradução, que possam surgir 
nos relatos da Criação, devido às diferenças entre as 
circunstâncias e o tempo em que foram escritos e os 
conhecimentos de cada época. Ao contrário, tenhamos 
muito respeito por todas essas palavras, que embora 
inspiradas por Deus, foram escritas há mais de 3.000 
anos, por um povo nômade, sofrido, inculto, que nunca 
frequentou nenhuma escola. Mas nos deixou a Bíblia, 
uma dádiva valiosíssima, a obra mais traduzida, mais 
editada e mais lida de todo o mundo em todos os 
tempos e que traz, também, o aval, mesmo, de Deus. 

Até porque, dentro de outros 3.000 anos, os 
nossos descendentes estarão, por certo, até rindo de 
nossos conceitos científicos e morais e quem sabe, até 
religiosos de hoje e de que nesta nossa época, nos idos 
do século XXI, ainda usávamos livros de papel e 
telefones e outros aparelhos ou redes transmissoras de 
energia elétrica ligados ainda por fios e cabos, e coisas 
como malas de viagem, guarda-chuvas, e veículos 
movidos a combustíveis poluentes derivados de matéria 
fóssil, etc, etc. Sem contar que ainda convivíamos com 
doenças como HIV, as pestes suína e avícola, a vaca 
louca, malária, dengue, gripe e o câncer. E que ainda 
tínhamos um continente inteiro chamado África, na 
mais absoluta miséria e convivendo com a mais triste 
ignorância e toda sorte de doenças, ditaduras e guerras 
entre irmãos. 

CAPÍTULO 2 

7o. Dia Gn 2,l-4a "Deus abençoou e santificou 
o sétimo dia, o Shabbat judeu”, que bem mais tarde, no 
Cristianismo, passou a se chamar Domingo, nome de 
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origem latina e que significava Dia do Descanso do 
Senhor ou Dia do Senhor. E descansou, muito embora 
como espírito todo poderoso, Deus certamente não 
tenha ficado cansado ao fim da Criação, mas apenas 
tenha querido dar o exemplo ao homem, instando-o 
também a imitá-lo no descanso semanal merecido, do 
trabalho útil e honesto. 

Naquele tempo a maior parte do povo vivia sob 
o regime do trabalho escravo, de sol a sol, nos sete 
dias da semana. O próprio "povo de Deus” foi escravo 
dos egípcios por quase quatrocentos anos, como 
também dos babilônios, nesse regime monstruoso de 
trabalho forçado. Mais tarde esse direito ao descanso 
semanal viria a se constituir em um dos pontos básicos 
e mais importantes das legislações trabalhistas em todo 
o mundo. 


Segunda parte 

Gn 2,4b Esta parte, de fonte J avista (J), aqui 
incluída posteriormente, foi escrita muito antes, nos 
séculos X e IX aC, ao tempo do rei Salomão, e narra os 
mesmos fatos, mas com muito mais detalhes. 

Daqui em diante, Deus passa a ter o nome de 
Yahveh ou YHVH, com apenas as consoantes, pois por 
respeito, o povo judeu não pronunciava essa palavra 
sagrada Yahveh, traduzida por Javé ou por Jeová em 
português. Mais tarde, o Deus dos judeus veio a ser 
chamado também por Elohim, El, Emanuel, Shadai, 
Adonai e pelo nome grego Kyrie. No Islamismo seu 
nome é Aláh e no Cristianismo Ele é Pai, Filho e Espírito 
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Santo, isto é, a Santíssima Trindade, ou ainda Senhor 
ou simplesmente Deus. 

Este trecho se inicia com o Céu e a Terra já 
praticamente criados, mas seus redatores são bem 
menos otimistas que os da primeira parte da narração, 
onde Deus criou todos os vegetais sem que ninguém 
precisasse cultivar o solo e nada se dissesse sobre a 
falta de chuva. Resolveu-se o problema com a menção 
dos quatro maiores rios do Paraíso ou próximos dele 
(Gn 2,10-14). Faltava a criação do homem e da mulher, 
que vem agora, de forma muito rica de pormenores. 

A Bíblia insiste em que o homem, como também 
os vegetais e os animais, vêm da terra. E, de fato, o 
crescimento dos vegetais se dá pela absorção através 
das suas raízes, dos elementos químicos existentes na 
terra, como o ferro, o cálcio, o potássio, etc, em 
combinação com o oxigênio, a água, o ar, a luz, e o 
calor solar. No caso dos animais e também do ser 
humano, temos esses mesmos elementos já contidos 
nas verduras e nas frutas, além da carne dos próprios 
animais irracionais. Assim, é por isso que se diz que os 
vegetais, os animais e o homem, vieram sempre e 
continuarão a vir do barro ou da terra (Gn 2,7). E o 
redator diz, em uma linguagem simbólica, que "Deus 
modelou o homem do barro”. É a figura do Deus oleiro. 

Mas o mais importante é que Ele lhe tenha dado 
o espírito, que na linguagem hebraica da época é o 
"ruah”, e que se confunde com o significado de "sopro" 
ou vida. Quer dizer, "Deus insuflou-lhe um sopro de 
vida nas narinas e ele começou a respirar e se tornou 
um ser vivente". Deus lhe deu a vida e ele teve já, 
também a alma imortal. Além dos anjos, que a Igreja 
admite como tendo sido criados antes da criação do 
mundo, só o homem com sua alma, entre tudo que foi 
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criado por Deus, é imortal. Mas tristemente, um dia 
este homem terá também que morrer fisicamente como 
consequência do pecado e seu corpo voltará ao barro e 
à terra. "Tu és pó e ao pó voltarás.” (Gn 3,19) 

Gn 2,8-9 "Deus plantou um jardim em Éden no 
Oriente", lugar simbólico e de localização hipotética, na 
região onde hoje se situa o Iraque, na Mesopotâmia, 
junto aos rios Tigre e Eufrates. "O jardim era cheio de 
árvores formosas e de frutos saborosos e entre elas, a 
Árvore da Vida, símbolo da imortalidade e da Sabedoria 
da Vida e mais tarde, também do conhecimento da Lei 
de Deus; e criou também a Árvore do Conhecimento do 
Bem e do Mal, símbolo da capacidade de julgamento do 
Bem e o Mal", privilégios de Deus, de que Ele jamais 
abrirá mão: da vida do homem e da Sua própria 
divindade. "E colocou lá o homem que acabara de 
criar." (Ver nota sobre as Árvores da Vida e do 
conhecimento do bem e do mal à pag. 98). 

O trecho de Gn 2,10-14 é aqui intercalado talvez 
posteriormente, apenas para realçar o fato de que essa 
região era irrigada pelos quatro maiores rios da região, 
o Tigre e o Eufrates, um dado muito caro e importante 
para os povos nômades daquela região seca, árida, e 
semidesértica. Todavia, nada se sabe atualmente sobre 
a localização dos tais rios Fison e Geon, e apenas se 
especule que pudessem ser, talvez, dois afluentes do 
rio Tigre. Hévila talvez ficasse na Arábia e Cuch talvez 
fosse a atual Etiópia, na África, embora bastante longe 
do jardim de Éden. O obdélio era uma resina aromática 
de grande valor e o ônix, uma variedade de ágata ou 
mármore colorido. (Ver o mapa da pág. 105) 

Gn 2,15-17 "E Deus levou o homem para viver 
feliz nesse Paraíso de Éden para cultivá-lo e protegê- 
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lo”, repetição de Gn 2,8, um trabalho leve e agradável, 
facilitado pela abundância de água, da luz do sol e de 
muita sombra. Deus chama o homem para participar da 
Sua maravilhosa obra. Para "cultivá-lo", no sentido de 
mantê-lo vivo e agradável e ainda melhorá-lo, até onde 
possível, para o benefício de todos; e "protegê-lo" ou 
defendê-lo, do mau uso de todas as suas riquezas, da 
exploração de uns contra a fraqueza de outros, da 
poluição e da criação de divisas e de fronteiras e até da 
propriedade individual, pois que ninguém viverá nele 
por muito tempo e nem levará daqui absolutamente 
nada, além de sua alma. Só Deus é o dono do mundo e 
certamente pretende usá-lo ainda, por muito tempo. 

Disse-lhe ainda, que podia comer dos frutos de 
todas as árvores do jardim, mas deu-lhe também o 
mandamento, que viria a ser extensivo à sua futura 
mulher e a toda a humanidade, de que não comesse 
dos frutos da Árvore do Conhecimento do Bem e do 
Mal, sob pena de que se o fizesse, teria que morrer. 
Comer dos frutos daquela árvore seria, como veremos 
mais adiante, pretenderem obter todo o discernimento 
que só Deus pode ter sobre o que sejam o Bem e o Mal. 

Em Gn 2,18-23, temos um trecho delicado: "E 
então Deus decidiu criar a mulher para ser uma auxiliar 
do homem, para que ele não tivesse que ficar sozinho". 
Pensamento preconceituoso, não da parte de Deus, é 
claro, mas certamente dos redatores dessa segunda 
parte do texto, como membros de uma cultura bastante 
preconceituosa e machista. E também porque em Gn 
1,26-27, tendo Deus já criado o homem e a mulher ao 
mesmo tempo e à Sua imagem e semelhança, agora, 
neste segundo relato, Javé cria apenas o homem e só 
depois cria a mulher e ainda assim como uma sua mera 
auxiliar. Mas certamente Deus não os criou para serem 
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auxiliares um do outro, senão para serem iguais, se é 
que a mulher não esteja até um pouco mais elevada e 
mais próxima de Deus pelo dom da maternidade. 

"Em seguida Deus modelou do solo todas as 
feras e as aves do céu e após ter-lhes também dado a 
vida, levou-as ao homem para que ele lhes desse 
nomes. E o homem deu nome a todas” (Gn2, 19-20). Ao 
tempo em que essa narrativa foi escrita, dar nomes 
significava adquirir, ter autoridade sobre a pessoa ou 
animal, como quando alguém comprava um escravo e 
lhe mudava o nome. E como também Deus, quando fez 
a Promessa a Abrão e Sarai, mudou-lhes os nomes para 
Abraão e Sara; assim Jacó, quando lutou com o Anjo do 
Senhor, teve o seu nome mudado para Israel e no Novo 
Testamento, quando Jesus mudou o nome do discípulo 
Simão para Cefas, que significa Pedra, ou Pedro para 
ser o chefe de sua Igreja, e outros casos. A criação dos 
animais após a do homem, difere da primeira parte da 
narração, mas isso também não tem importância e se 
deve ao fato de vir de outra fonte. 

Então Deus fez vir sobre o homem um profundo 
sono e ele adormeceu. Tirou-lhe uma de suas costelas 
do lado e encheu o lugar com carne e da costela do 
homem, Deus formou a mulher e não do barro, como 
quando fez o homem. Ele fez isso, talvez para dar, um 
sentido de mais afinidade entre os dois, que os irá unir 
depois, no sacramento do matrimônio. Ou teria sido, 
quem sabe, e até muito provavelmente, para manter 
para Si todo o segredo de como o homem e a mulher 
foram criados, sem testemunhas, como quando criou "o 
céu e a terra" e a Luz, no primeiro "dia” da Criação. E 
parece, mesmo, que jamais saberemos essa resposta. 

"E o homem mostrou grande alegria e lhe deu o 
nome de Eva”, que significa "vida”. 
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Gn 2,24 "Por isso um homem deixa seu pai e 
sua mãe, se une à sua mulher, e eles se tornam uma 
só carne”. É a instituição da união natural, que virá a 
ser no futuro, o sacramento do matrimônio indissolúvel, 
"pois o homem e a mulher já não são dois, mas uma só 
carne em comunhão com Deus, e que por isso o 
homem não separe o que Deus uniu.” (Mt 19,6) 

(Ver nota sobre o matrimônio à pág. 92) 

Gn 2,25 "Ora, todos os dois estavam nus, o 
homem e sua mulher, e não sentiam vergonha". Adão e 
Eva eram inocentes e felizes antes de cometerem o 
Pecado Original, como veremos logo adiante. 


VERSÃO Cl ENTÍ Fl CA DA CRI AÇÃO DO MUNDO 
E DA HUMANIDADE 


Paralelamente ao relato religioso da Bíblia, escrito 
desde o século X aC, há três mil anos, portanto, 
também a Astronomia, assim como a Geologia, a 
Arqueologia e as Ciências Biológicas vêm procurando, 
no decorrer dos últimos séculos, não necessariamente 
contestar a Bíblia, mas ao menos propor teorias que 
possam demonstrar da maneira tão cientifica quanto 
possível, essa história da Criação e da evolução do 
universo e do homem e da mulher. Seria, até, um 
trabalho de colaboração e não de desafio, pois a Bíblia 
e a Ciência não são, ou não deveriam ser, adversárias; 
ao contrário, no dizer de João Paulo II, "A pesquisa 
científica jamais poderá contrariar a fé, pois ambas, a 
profana e a religiosa, originam-se do mesmo Deus." 



32 


Há uma grande vantagem da ciência em relação à 
Bíblia, cuja palavra se presume definitiva e imutável 
através dos tempos, ao menos em matéria de fé, 
porque inspirada pelo Espírito Santo de Deus. É que os 
cientistas podem imaginar suas hipóteses, as mais 
audaciosas, divergir à vontade entre eles e depois 
confirmá-las ou não, voltando atrás e experimentando 
novas ideias, sem qualquer constrangimento, até poder 
chegar a resultados definitivos. Ou, como na maioria 
das vezes, a resultados meramente temporários ou 
provisoriamente definitivos. 

Assim, em 1543, o astrônomo Nicolau Copérnico 
propôs ao mundo a ideia do heliocentrismo, isto é, que 
a Terra não era imóvel, e nem era o centro do universo, 
como se pensava até então, mas que girava em torno 
do Sol em órbitas circulares. Mais tarde Tycho Brahe 
propôs a ideia das órbitas elípticas, ou ovaladas, depois 
confirmadas porjohann Kepler. 

Mais recentemente tivemos a proposta da Teoria 
da Seleção Natural, de Charles Darwin, em sua obra "A 
Origem das Espécies”, publicada por volta de 1858, 
hoje conhecida também como Teoria Evolucionista, em 
contraposição à Teoria Criacionista, que corresponde à 
versão bíblica. 

Notemos, porém, apenas por mera curiosidade, 
que ambas as teorias de Copérnico e de Darwin só 
foram apresentadas muito recentemente, há pouco 
mais de 450 anos e há 150 anos aproximadamente, 
sobre fatos ocorridos, a primeira, há mais de quatro 
bilhões de anos e a outra, há vários milhões. 

É ponto pacífico termos que admitir a realidade 
do espantoso volume das mais recentes conquistas da 
ciência. Tínhamos o Tempo e o Espaço e agora já se 
fala do Espaço-Tempo. O Espaço agora é curvo, a Luz 
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não se propaga mais apenas em linha reta. Estamos, 
pois, ainda maravilhados com os últimos notáveis saltos 
da ciência, especialmente no campo da Astronomia e da 
Matemática. E tudo isso tão recentemente, nas últimas 
décadas, a cada dia. 

Talvez nem mesmo os próprios cientistas tenham 
ainda digerido mentalmente todo o significado e todo o 
valor do extraordinário potencial conquistado e já o 
reinvestem em suas novas pesquisas e novas teorias. O 
homem inteligente, hoje, tem que dar asas à sua rica 
imaginação rapidamente, para não ser atropelado por 
suas próprias ideias e teorias. 

Cresce a audácia dessas propostas, e crescem 
também o instrumental e os conhecimentos técnico- 
científicos disponíveis, mas cresce mais rapidamente 
ainda, o número das cabeças pensantes brilhantes e 
detentoras de todo o saber necessário e do espírito de 
investigação e também da autocrítica científica. 

Mas para alguns cientistas e os adeptos de suas 
teorias, principalmente os não cristãos e os ateus, o 
universo não foi criado por Deus, mas se originou do tal 
"Big Bang", ou seja, uma explosão nuclear espontânea 
ou provocada por um autor desconhecido. E ainda que 
o homem não foi criado do barro, como os vegetais e 
os animais, mas simplesmente descende do macaco. 

Mas, quem fez e continua fazendo até hoje cada 
macaco e cada qualquer outro novo animal e sempre do 
barro? Não terá sido o mesmo "autor desconhecido" da 
explosão nuclear que originou o universo? Talvez eles 
não saibam, mas o nome desse "autor desconhecido”, 
que continua até hoje a fazer também todos os homens 
e todas as mulheres do barro e dar a cada um o sopro 
divino da vida é simplesmente DEUS. 
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l g . "dia" da criação 
conforme a ciência: 

De acordo com a moderna teoria científica do 
"Big Bang” ou "Grande Explosão", em inglês, e como 
até já comprovado através da tecnologia de datação do 
Carbono-14 e todas as outras técnicas modernas, há 
aproximadamente treze bilhões e setecentos milhões de 
anos, teria havido uma fantástica explosão nuclear que 
teria dado origem à formação de todo o universo. 

Por essa teoria, nesse mesmo instante ou logo 
em seguida, e ainda como resultado dessa explosão, 
teriam surgido o Tempo e o Espaço. E no espaço e ao 
longo desse tempo, também os milhões de galáxias, e 
em cada uma dessas galáxias, centenas de milhões de 
estrelas incandescentes e em torno das estrelas, os 
planetas com suas luas, e os cometas, as nuvens de 
gases e de poeira, os meteoros e os meteoritos. E fala- 
se hoje até de "quasares" e "buracos negros", etc. 

De uma dessas galáxias, justamente aquela 
nossa conhecida Via Láctea, de uma das menores de 
suas estrelas incandescentes de sua periferia, de brilho 
nada excepcional, o nosso velho amigo Sol, é que nos 
vem a luz que ilumina e aquece a Terra, assim como a 
nós também, garantindo assim, a vida à Terra e a nós. 

Desse modo, tudo teria sido criado instantânea 
ou potencialmente e ao longo do tempo. Assim, nem 
todas as estrelas teriam sido criadas logo após esse 
primeiro momento. Muitas delas só estão surgindo 
agora e outras, até, já estão morrendo ou já morreram, 
pois o universo não é estático, como sabemos. 

Também conforme todos esses conhecimentos 
científicos atuais, há uns quatro bilhões e quinhentos 
milhões de anos, a Terra nasceu da mesma nuvem 
gasosa que formou o nosso Sol. Ela foi captando 



35 


matéria do espaço até que se tornou uma esfera 
incandescente do seu diâmetro atual, ao fim desse 
primeiro "dia" simbólico e, após um lento resfriamento, 
viria a se tornar a nossa tão querida Terra. 

(Ver gráfico cronológico à pag. 106) 

Segundo a Bíblia, porém, num resumo contado 
em poucas linhas, simples e adequado ao entendimento 
e à cultura do povo judeu de então, "no princípio Deus 
criou o Céu e a Terra.” E pronto. Era só isso que Deus 
desejava que fosse escrito, para o homem saber e crer, 
e que nós sabemos e cremos até hoje e para sempre. 
Afinal, não é ainda, o homem, um mero e inocente 
"recém-nascido”, na visão de Deus? O resto talvez Ele 
tenha preferido deixar para o próprio homem, mais 
tarde, quando ele crescer um pouco mais, tentar 
descobrir através da ciência e em cada estágio de seu 
futuro desenvolvimento cultural. 

Na verdade, quando Deus criou "o Céu e a 
Terra” a partir do nada, segundo a Bíblia, Ele não 
explicou como o fez e nem o que provocou aquele "caos 
inicial". E pelos detalhes tão escassos da Bíblia, escrita 
há 3000 anos, quase não podemos deduzir qualquer 
explicação. 

É bem verdade, também, que Deus não deve 
maiores explicações a ninguém e nunca saberemos se 
Ele não nos quis dá-las ou se achou que não haveria 
necessidade disso ou por qualquer outro motivo, como, 
talvez, o de já estar incutindo e valorizando a virtude 
da fé no espírito do homem. A Bíblia nunca teve como 
finalidade, ser um livro científico, mas ao contrário, ser 
o mais possível, um livro pura e simplesmente religioso, 
destinado mais, a valorizar a fé do povo eleito de Deus 
e também a nossa. 
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Mas sabe-se agora, de acordo com a ciência, 
que o primeiro "dia" da criação vai do instante da 
grande e hipotética explosão até mais ou menos nove 
bilhões e duzentos milhões de anos depois, quando foi 
criada a Terra. Esse foi o tempo necessário à formação 
e ao surgimento das galáxias, das estrelas, dos 
planetas e dos cometas, incluindo-se aí o nosso Sol e 
também a nossa querida Terra, tudo como decorrência 
da tal explosão, se é que ela realmente aconteceu. 


22 . ao 52. "dias" da criação 
conforme a ciência 

No segundo "dia", ainda conforme a ciência, teve 
início o resfriamento da Terra, até então uma esfera de 
lava incandescente de rochas, e a demorada formação 
da crosta solidificada em toda a superfície, processo 
esse que perdura até os dias de hoje. Quando surgiram 
ou se avolumaram mais as águas, elas se juntaram na 
maior parte da superfície dessa crosta, formando o mar 
e deixando seca apenas uma grande ilha, a Pangeia. 
Com a lenta continuação desse resfriamento, tanto a 
crosta restante, agora já submersa pelo mar, quanto a 
própria Pangeia, foram se tornando quebradiças e se 
fragmentando nas cinco grandes placas tectônicas. 
Essas placas flutuantes sobre a lava incandescente do 
interior da terra são os cinco continentes atualmente 
existentes, que continuam a se movimentar sobre a 
lava lentamente e a dar origem aos vulcões, terremotos 
e tsunamis nas suas rachaduras e nos seus pontos mais 
delgados. 

Tudo muito claro e racional, mas cabe aqui então, 
uma consideração: até certo ponto, não seria descabida 
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essa teoria dos cientistas, salvo pelo ponto inicial da 
tese: quem e como provocou a tal grande explosão 
inicial, ou "Big Bang"? Não teria sido Deus? Ou quem 
mais? 


Bem mais adiante, já agora no quinto "dia" da 
Criação e conforme os cientistas, a Terra foi adquirindo 
uma atmosfera inicialmente formada somente de gases 
insalubres e impróprios para a vida. Após algum tempo, 
com a luz e o calor do Sol, essa atmosfera tornou-se 
estável, já permitindo o surgimento do oxigênio, das 
primeiras proteínas e do ácido nucleico e de onde se 
originaram as primeiras bactérias, as células vivas e, 
finalmente, a Vida. Tendo começado há dois bilhões e 
quinhentos milhões de anos nas águas rasas e salgadas 
dos mares e das lagoas e depois na superfície sólida e 
seca da Pangeia, essa vida primitiva, tanto a vegetal 
quanto a animal, foi se consolidando, até o surgimento 
definitivo e abundante da vida vegetal e animal. 

62 "dia" da criação 
conforme a ciência 

De cerca de dez milhões de anos para cá, sempre 
segundo os cientistas, teve início o surgimento, entre 
os animais, de um ancestral, protótipo comum, de um 
lado, dos primatas e de outro lado, de um "hominídeo”, 
que não era ainda, um homem, mas apenas o primeiro 
passo de sua evolução futura. 

O que diferenciaria esse ancestral dos outros 
animais poderia ser, talvez, um aumento sensível do 
volume do seu cérebro, causado por alguma especial 
circunstância ambiental em certas regiões da Terra. 

Partindo-se dessas mesmas hipóteses e segundo 
todos os numerosos achados arqueológicos de crânios 
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devidamente analisados e datados, já é aceito entre os 
cientistas, que de seu lado os primatas evoluíram para 
os gorilas e para os chimpanzés atuais, enquanto que 
do outro lado, o "hominídeo” continuou sua lenta 
evolução para homem. Isso foi o fim do quinto "dia” da 
Criação segundo a ciência, como diz também a Bíblia. 

Os cientistas hoje argumentam que os genes 
dos gorilas e dos chimpanzés são mais de 98% 
semelhantes aos do homem e que o cóccix, pequeno 
osso que o homem tem na base da coluna vertebral, 
sinal residual de um rabo que seus ancestrais tinham e 
depois perderam, certamente antes daquele ancestral 
protótipo, pois hoje, nem o homem, e nem mesmo os 
chimpanzés e os gorilas têm rabo, mais. E explicam 
ainda, que outros símios continuam tendo rabo, porque 
descendem diretamente de alguma outra linhagem 
anterior ou paralela à desse protótipo mencionado. 

Vejamos, então, em resumo, como teria sido essa 
evolução do homem, sempre segundo a ciência: o 
primeiro estágio, depois do "hominídeo”, de que se têm 
elementos é o "australopitecus”, ainda bastante rude, 
que viveu há dois ou três milhões de anos no sudeste 
da África, na atual Tanzânia. O seu primeiro sinal de 
progresso, talvez, foi ter sido o primeiro de sua raça a 
começar a andar sobre as duas patas traseiras. Já o 
"homo erectus”, encontrado na ilha de Java, na 
Indonésia e também na China, onde hoje é Pequim, e 
que viveu há uns 500.000 anos, é o primeiro a ser 
considerado um ancestral do homem; já dominava o 
uso do fogo e já formava as primeiras comunidades. O 
"homo sapiens” viveu há uns 200.000 anos e tinha 
maior capacidade de pensar do que o "homo erectus”. 
Já o "Neanderthal” ou homem das cavernas, viveu há 
70.000 anos na Europa e usava indumentária de peles 
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e tinha armas e ferramentas bem desenvolvidas e a 
fala melhorada. E por fim, há uns 30.000 anos, o "Cro- 
Magnon", que também viveu na Europa, já tinha o 
crânio praticamente igual ao nosso, usava indumentária 
e calçados feitos de peles, enfeites e joias, tinha a 
linguagem elaborada e até já pensava em religião. São 
desse período também, as pinturas rupestres e assim, 
atualmente o "Cro-Magnon" é tido como o primeiro e 
definitivo homem completo, com corpo e crâneo iguais 
aos nossos, talvez até com sua alma, e cujo surgimento 
caracterizaria o início do sexto "dia" da Criação, como é 
dito na Bíblia. 

Estes últimos parágrafos propostos pela Ciência, 
em tese não conflitam muito com a narração do sexto 
"dia” da Criação segundo a Bíblia, se considerarmos 
que a Ciência está falando hoje de fatos analisados e 
medidos pelos recursos técnicos atuais mais avançados, 
ainda que com eventual e considerável margem de 
erro. Ao passo que a Bíblia, por seu lado, fala-nos de 
três mil anos atrás e segundo a simples tradução da 
inspiração do Espírito Santo, mas continua ainda assim, 
a respeitar que essa inspiração não devesse atropelar o 
progresso natural e moroso da cultura humana. 

É bem verdade que todas essas teorias científicas 
já contribuíram para demonstrar muito conhecimento 
relativo ao mundo natural. Mas toda essa tentativa de 
explicação científica do surgimento do homem nesses 
dois últimos parágrafos não são mais, por enquanto, 
que mera hipótese, salvo, talvez, pelo que se refira aos 
achados bem mais recentes, dos últimos quinhentos mil 
anos, isto é, apenas 5% do total do tempo de dez 
milhões de anos sugerido pela própria ciência para a 
existência do homem. Além dos quinhentos mil anos, 
teríamos o restante, de nove e meio milhões de anos, 
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para encontrarmos o "hominídeo” ainda em condições 
de conservação de nos poder esclarecer alguma coisa. 

De novo, aqui, nos vem à mente nossa condição 
de "recém-nascidos" culturalmente, quando parece que 
Deus guarda, realmente, para Si alguns dos mistérios 
da Criação, ao menos ainda por algum tempo. 

Realmente, alguns crâneos humanos encontrados 
em vários pontos da terra confirmam um processo de 
lento aprimoramento das formas, mas isso nada tem a 
ver com o mérito da demonstração pretendida, ou seja, 
que o homem não tenha sido feito simbolicamente por 
Deus a partir exclusivamente do barro. Pois, que outro 
material, além do barro, com seus muitos componentes 
minerais, e a água, o calor do sol e a foto síntese, etc, 
podem fazer crescer os vegetais e estes, os animais, e 
serem todos juntos, o alimento dos humanos? E ainda, 
os mais finos elementos que formarão os embriões 
humanos e estes, os fetos e por fim as crianças, que 
serão depois os homens e mulheres? Estes, que após 
um tempo, irão morrer e se decompor naturalmente em 
pó, ou seja, voltar novamente ao barro? 

Reservemo-nos, então, por prudência, ainda um 
bom tempo para a confirmação ou não dessa Teoria da 
Evolução, ao menos nesse detalhe, e desde que se lhe 
acrescente o nome do Criador do Céu e da Terra e do 
homem e da mulher, se não Deus. 

E finalmente, portanto, fica-nos a quase certeza 
de que o homem está fadado a jamais vir a conhecer as 
origens do mundo, assim como também a sua própria, 
simplesmente pela falta de mais registros materiais e 
históricos para isso e que nunca poderá superar esse 
mistério. Se Deus se reservou alguns deles, talvez já 
estivesse pensando no aumento da virtude da fé. E até 
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porque se a Bíblia esclarecesse todos eles, deixaria ser 
um livro de fé e passaria a ser um mero livro científico. 
E até mesmo, quem sabe, por não ter havido ainda, a 
vontade de Deus em revelá-lo. 

Fim da versão científica da Criação 

O homem mistura, combina, cozinha, tece, 
funde os elementos de que dispõe, transformando-os 
em tudo aquilo de que precisa para se alimentar, se 
vestir, se defender, trabalhar, etc. E sem ninguém 
precisar criar mais nada, além daquilo que Deus já 
havia criado no primeiro instante da Criação. Mesmo as 
novas espécies vegetais e animais que surgiram ou que 
desapareceram depois, foram fruto da combinação dos 
elementos já existentes desde aquele momento e que 
continuarão a evoluir até o fim do mundo. E nós, em 
nosso atual estágio de evolução, certamente também 
não somos ainda aquele homem ideal, final e acabado 
que Deus planejou, mas ainda vamos seguir evoluindo 
animal e espiritualmente por muitos milênios, se não 
por milhões de anos afora, até chegarmos ao fim do 
mundo e do sexto "dia" da Criação. E nesse momento, 
estaremos definitivamente prontos e em condições de 
perceber melhor o que se nos estará acontecendo ao 
redor. E então poderemos já ter uma ideia de todo 
aquele discernimento de que tentamos nos apoderar 
um dia, intempestivamente, no Paraíso de Éden através 
de Adão e Eva, pelo ato irresponsável de comerem do 
fruto proibido simbólico e serem expulsos por isso. E 
entendermos melhor o porquê deles, e de nós também, 
termos ficado sujeitos à dor, à doença e à Morte. Nesse 
dia iremos afinal, poder entender mais claramente todo 
aquele julgamento a que estaremos sendo submetidos, 
chamado J uízo Final. 
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Temos evoluído bastante, superando diariamente 
nossos próprios recordes, seja de desempenho físico e 
atlético, de aumento de estatura, de longevidade, seja 
de produtividade e de inteligência e cultura. Contudo, 
se espiritualmente nosso sucesso não é exatamente o 
mesmo, quem sabe estejamos passando por uma "era 
glacial" moral ou "Idade Média” mental e passageira, ou 
mesmo alguma outra forma de embrutecimento do 
espirito, como algumas vezes a humanidade já passou 
e conseguiu superar, apesar das marcas deixadas, mais 
ou menos profundas, é verdade, que nos possam ter 
afetado o coração e a mente. Porém logo, logo, dentro 
de, quem sabe, mais alguns séculos ou de mais alguns 
milênios, possamos retornar ao nosso desenvolvimento 
espiritual, de que Jesus veio lançar as sementes há 
apenas dois mil anos. O ritmo desse nosso crescimento 
e de nossa evolução não é, mesmo, necessariamente 
constante. Há que termos paciência, pois somos apenas 
criaturas; imitemos, pois, a paciência do nosso Criador. 

E nada mais se criou depois do sexto "dia", como 
confirma a ciência através da lei de Lavoisier. Nada 
mais se criou, realmente, mas o que se havia criado 
continua a evoluir. Ainda mais nos últimos tempos, 
quando surgem todos os dias, tantas notícias de novas 
descobertas, especialmente na área da genética, tanto 
dos vegetais como dos animais e até dos humanos. E 
assim, agora estamos vivendo em pleno sexto "dia” da 
Criação. E Deus agora, deve estar muito interessado na 
observação, seja de lá do Céu ou daqui mesmo, desse 
progresso todo e no que isso tudo vai acabar. Mas como 
Ele é eterno e todo poderoso e não está sujeito ao 
Tempo e por isso já sabe tudo do passado, do presente 
e do futuro, deve estar muito empenhado também na 
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preparação daquele lugar que Jesus nos prometeu a 
cada um de nós no Paraíso Celeste. Foi Jesus quem 
disse solenemente em Mt 28,20: "Eis que eu estarei 
convosco todos os dias, até a consumação dos 
séculos!" e em Jô 14,3: "E quando eu for e vos tiver 
preparado um lugar, virei novamente e vos levarei 
comigo”. 

Portanto, o sexto "dia" da criação está apenas 
começando, há somente uns 10 milhões, ou 2 ou 3 
milhões, ou 500.000 ou 70.000 ou 30.000 anos, - a 
ciência não descobriu ainda exatamente, mas todos os 
arqueólogos estão cuidando disso. O certo, porém, é 
que o sexto "dia”, está em pleno andamento. O fim 
desse "dia," ou a Parusia, a que a Bíblia se refere como 
o Dia do Juízo Final, sim, será o fim do mundo. E 
finalmente, então chegará o sétimo "dia" para o início 
da nossa vida imortal no Reino Celeste, queira Deus, e 
para o descanso do Senhor. Mas tudo isso apenas no 
nosso entendimento e para nós mesmos, que vivemos 
no Tempo; Deus, que é eterno e não vive no Tempo e 
nem no Espaço, sempre esteve e estará em todo lugar 
e também no Reino Celeste. E lá, na companhia de 
todos os anjos e santos, com a Virgem Maria Mãe de 
Jesus, com os apóstolos e os profetas, e todos os justos 
que tiverem passado por aquela porta estreita do Céu, 
gozaremos infinitamente as delícias do Amor e da Paz 
eternos junto à Santíssima Trindade nesse Reino de 
Deus, instalado naquele Paraíso Celeste. E foi Jesus, 
mesmo, quem garantiu que esse reino nos terá sido 
preparado desde a fundação do mundo. Embora nunca 
iremos entender esse mistério de um dia não estarmos 
mais no Tempo e no Espaço. Vamos, pois, esperar. 

E, finalmente, em quê essa comparação, até 
muito amistosa entre o relato bíblico e a versão 
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científica da Criação, possa desmentir frontalmente a 
Bíblia ou contradizer com toda certeza as hipóteses da 
ciência, salvo pelo problema inicial, de que pela Bíblia, 
o "Céu e a Terra” foram criados por Deus e segundo os 
cientistas e os ateus, o universo evoluiu após ser criado 
espontaneamente, numa explosão nuclear que ninguém 
tem ideia de quem poderia ter provocado. 

O PECADO ORIGI NAL 

CAPÍTULO 3 

Gn 3,1 "A serpente era o mais astuto e 
traiçoeiro de todos os animais selvagens...", mas era 
também uma grande divindade do deus Baal dos 
cananeus, povo politeísta e inimigo dos judeus, que já 
vivia na Palestina antes que os judeus lá chegassem, de 
volta de seu exílio na Babilônia, no século VI aC. 

Entre outros deuses, o povo cananeu adorava 
essa serpente e praticava o culto da fertilidade, que 
incluía ainda a magia e a prostituição como dois ritos 
sagrados, o que horrorizava os judeus. Mas era uma 
religião muito mais fácil e praticável do que aqueles tão 
rigorosos e numerosos preceitos da Lei de lahveh, dos 
judeus, que acabavam por contaminar e por arrebatar 
muitos dos seus adeptos e praticantes. A serpente era, 
assim, um grande perigo para todo o povo judeu, 
exatamente quando começou a ser escrito este texto 
sobre o Pecado Original. 

Os judeus tiveram então, que fazer uma opção: 
ou conviver diariamente com o perigo da vizinhança 
com aquela serpente horrorosa, ou permanecer com 
mais rigor ainda, na fidelidade do amor e da obediência 
ao seu Deus Javé. Pois Ele, é que já lhes havia até 
prometido antes, ao patriarca Abraão, toda aquela terra 
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onde agora estavam, e que os acabava de trazer de 
volta do terrível episódio da escravidão na Babilônia. 

E como era um animal perigoso e traiçoeiro, a 
serpente foi usada para representar no texto, o Diabo 
ou Satanás, sempre à espreita e sempre pronto para 
tentar quebrar a harmonia na Criação, afastando de 
Deus o homem e a mulher, como no Éden. E ela lhes 
envenenava, como agora, para isso, o coração e a 
mente com a desobediência a seus preceitos. 

Mas bem parecido, é o caso de muitos católicos 
dos dias de hoje, alguns inocentes e outros nem tanto, 
que se deixam seduzir pelas mais falsas promessas de 
milagres a granel e vantagens de toda espécie, desde 
bons empregos e casamento e até mais prosperidade 
financeira imediata. Até parece, mesmo, que a fé e a 
fidelidade da humanidade, ou pelo menos a de uma boa 
parte dela, anda muito esquecida. O homem, dessa 
forma, até deixa de procurar e encontrar a Deus na 
natureza e no amor e sai à procura de outros meios 
"mais fáceis, práticos e imediatos". Mas os problemas 
do mundo são sempre os mesmos e suas soluções 
também serão sempre as mesmas. A memória do 
homem é que não quer entender isso, porque hoje ele 
tem pressa, pressa de correr, de voar, de ganhar, de 
dominar e não tem mais tempo para procurar entender 
e aceitar a natureza, pois isso não rende nada, não dá 
lucro. 

Adão e Eva eram imunes às doenças e à dor. A 
morte não existia e nem viria a existir, se eles tivessem 
observado o único preceito que lhes fora imposto por 
Deus para o bem deles mesmos. Era a proibição de 
comerem do fruto da Árvore do Conhecimento do Bem 
e do Mal, o que significava o respeito absoluto da 
Criatura à divindade do Criador sob pena da morte, se 
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o fizessem. Mas não seria a morte física, pois comeram 
o tal fruto e não morreram de imediato; seria a morte 
espiritual, a morte da alma, essa a que hoje chamamos 
pecado mortal, e que pode nos levar, de fato, ao 
inferno. 

(Ver nota sobre o I nferno à pág. 102) 

Mas havia também a Árvore da Vida, que 
significava a imortalidade do homem, mas que lhe seria 
dada por Deus só mais tarde, no futuro. Assim, depois 
que Adão e Eva transgrediram a proibição quanto à 
Árvore do Bem e do Mal e foram expulsos do Paraíso, 
Deus já cuidou de impedi-los de voltar para lá a fim de 
tentarem comer também do fruto da Árvore da Vida e 
terem a vida eterna por seus próprios meios. Somente 
após sua morte e pela Ressureição de Jesus Cristo, é 
que pode o homem, voltar a ter a esperança de um dia 
poder gozar da vida eterna no Céu. 

Deus dava, assim, a eles, e a nós também, por 
hereditariedade, todo o seu amor e a moralidade então 
nascente, que deveriam legar, depois, intactos, a toda a 
humanidade, bem como o máximo de liberdade, na 
forma do livre arbítrio; e somente não admitiu dividir 
com eles, e nem conosco agora, hoje, a sua divindade, 
porque ela é um dom inalienável e indivisível, pelo 
significado próprio de divindade. E até mesmo porque, 
se fosse dividida a divindade de Deus com Adão e Eva, 
numa hipótese absolutamente absurda, passaríamos a 
ter dois ou três deuses e isso seria algo inadmissível, 
principalmente no monoteísmo. Logo, a proibição do 
fruto da Árvore do Bem e do Mal não é maldade de 
Deus, mas uma defesa do homem contra a sua própria 
morte espiritual. 

Gn 3,5-6 Mas a serpente insiste: "Deus sabe que, 
no dia em que deste fruto comerdes, vossos olhos se 
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abrirão e vós sereis como deuses, versados no Bem e 
no Mal". "Ela então tomou-lhe do fruto e comeu e o deu 
também ao seu marido, que também comeu." E foi 
isso, o chamado Pecado Original: a desobediência da 
proibição que Deus lhes fizera, prevenindo-os assim, da 
pretensão de quererem ser, também eles, juízes do que 
sejam o Bem e o Mal, isto é, serem iguais a Deus. É a 
revolta humana contra a lei do Criador. É a insubmissão 
do homem, não aceitando sua condição de criatura. 

Gn 3,7 E já, como primeiro resultado, viram que 
estavam nus, nascendo neles a partir daí, a malícia e a 
concupiscência, que é o insaciável desejo de bens ou de 
gozo material e da exacerbação da sexualidade. E eles 
tiveram sua expulsão do Paraíso, para uma vida dura e 
sofrida no quase deserto, com todas aquelas suas tão 
conhecidas consequências. 

Gn 3,8s "...e ouviram os passos de Javé que 

passeava no jardim à brisa do dia..." Mais um caso de 
interpretação dos redatores, apenas. Talvez pudesse ter 
sido melhor traduzido como, por exemplo, "E ouviram o 
ruído da brisa nas folhagens do jardim, pensando que 
se tratassem dos passos de Javé." 

É comum ouvir muitas pessoas dizerem que não 
entendem por que temos que pagar hoje, pelo Pecado 
Original cometido por Adão e Eva há tanto tempo. Pois 
é pelo fato de que aquela serpente simbólica, que na 
realidade é o nosso conhecido e muito atual Satanás ou 
o Diabo, continua ainda hoje a nos seduzir. A nós e até 
à humanidade toda, e infelizmente, fazer com que a 
sigamos e também comamos o maldito fruto proibido e 
acabemos expulsos do Paraíso Terrestre. E, pior ainda, 
sujeitos à morte física e à morte espiritual. 

Mas desgraçadamente é o que acontece ainda 
hoje no mundo, como um retrato fiel daquela situação 
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narrada no Gênesis. O homem nasce puro e ingênuo, 
em um planeta tão maravilhoso, dotado de todos os 
recursos e condições para uma vida feliz, exatamente 
como no Paraíso de Éden. Porém muito cedo começa a 
estabelecer as suas próprias normas e leis humanas, de 
onde sempre surgem e se avolumam continuamente a 
malícia, a inveja, a corrupção e a iniquidade, pecados 
esses que acabam sempre resultando em toda sorte de 
dificuldades. Surgem daí a exploração do semelhante, a 
degradação tanto moral como a do meio ambiente e os 
desentendimentos, as guerras e tantos outros males 
que são a nossa versão atual, revista e ampliada do 
Pecado Original de Adão e Eva. 

Gn 3,14s Na verdade, certamente nem terá 
havido esse encontro concreto entre Eva e a serpente; 
a tentação teria sido, de fato, apenas um ato mau da 
consciência de Adão e de Eva, mas instigados, aí sim, 
por Satanás simbolizado pela serpente, aquela mesma 
serpente odiosa, que era uma divindade dos cananeus 
e que tanto horrorizava os judeus. 

A serpente que fala é tão somente um recurso 
didático. É como uma fábula ou uma estorinha para 
ensinar crianças ou pessoas muito simples, como era 
aquele povo de então. Na verdade, nem a serpente e 
nem qualquer outro animal jamais falou, embora entre 
algumas igrejas de nossos irmãos separados, exista 
ainda o espírito fundamentalista, que lê a Bíblia ao pé 
da letra, ou em algumas regiões do interior do país, 
haja pessoas, geralmente idosas, que acreditam nisso. 

A versão popular que diz que o Pecado Original e 
a expulsão de Adão e Eva do Paraíso aconteceram por 
terem eles comido ou mordido uma maçã e que isso 
representaria um pecado de fundo apenas sexual, ainda 
difundida em certos meios, não tem nenhum sentido, 
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depois do "Sede fecundos, multiplicai-vos, enchei a 
terra..". (Gn 1,28). O que continua sendo pecado, na 
verdade, é o abuso da transformação do sexo em uma 
fonte exclusivamente de prazer e totalmente desligada 
do sentido da maternidade responsável e do amor entre 
o homem e a mulher e, pior ainda, entre pessoas do 
mesmo sexo e outras anormalidades. 

Gn 3,14 "...caminharás sobre o teu ventre..." 
como aliás sempre caminhou e "...comerás poeira..." 
sinal da máxima humilhação. Quando Deus condena a 
serpente, porém, é Satanás que Ele está condenando, e 
não a coitada da cobra, que certamente nem deve ter 
sabido o que estava acontecendo. 

Gn 3,15 Após o pecado de Adão e Eva, Javé 
disse à serpente: "Porei uma hostilidade entre ti e a 
mulher, entre tua linhagem e a linhagem dela...", isto 
é, entre Satanás e J esus, que é filho de Maria, que é da 
mesma linhagem de Eva, opondo, assim, para sempre, 
o homem ao diabo; mas deixando antever a vitória final 
do homem. É, assim, um "Proto Evangelho" ou Primeiro 
Evangelho, que é como que uma primeira profecia 
velada da vinda futura do Messias, o Salvador, Jesus 
Cristo. É, pois, uma Primeira Aliança, feita por Deus 
com Adão e Eva e contra o Diabo. Gratuita, unilateral, 
sem qualquer contrapartida e de iniciativa exclusiva de 
Deus, como as outras, que virão depois. Gn 9,8-17 e 
17,1-22), (Ex20,l-21 e 34,10-28) e (Mt26, 26-29). 
(Ver nota sobre As Alianças de Deus com os 
Homens, à pag. 78) 

Gn 3,16 "Multiplicarei as dores de tuas 
gravidezes..." Condenação da mulher como mãe, pelo 
aumento das dores de suas gravidezes e de seus partos 
e também sua submissão ao marido, mais no sentido 
de frisar essas dores que ela já tinha e a submissão de 
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que já era vítima, mais ainda no regime extremamente 
machista então existente, e como ainda hoje. 

Gn 3,17 "...e comeste da Árvore de que eu te 
proibira de comer..." condenação do homem no seu 
trabalho. De jardineiro de Deus no paraíso, passando a 
ter que lutar contra um solo quase árido e hostil lá fora, 
no deserto, para conseguir o seu pão de cada dia. Daí 
em diante, essa severa condenação do homem e da 
mulher será extensiva - e para todo o sempre, - a toda 
a humanidade. 

O Pecado Original é a revolta humana consciente 
contra a ordem do Criador; um ato de soberba, o 
mesmo pecado que desgraçou os anjos criados bons, 
de puro espírito mas ainda assim criaturas, e que por 
um ato consciente deles contra Deus, não puderam ser 
perdoados e se transformaram em anjos maus, como 
Satanás e todos os seus asseclas. O Pecado Original é 
semelhante a isso. É a mesma insubmissão, do homem 
e da mulher, que causou a entrada da Morte no mundo, 
resultando daí, todos os males, tais como as divisões, 
as fronteiras, as hierarquias, as opressões, as invasões, 
as guerras, o domínio do homem pelo homem e tudo 
que impede a paz humana na Terra. 

(Ver nota sobre a Morte, à pag. 79) 

(Ver nota sobre o Purgatório à pag. 81) 

Gn 3,20 "O homem chamou sua mulher, Eva”, 
que vem de uma palavra semita e significa "vida”. 

Gn 3,22 "Se o homem já é como um de nós, 
versado no bem e no mal..." Finalmente, Deus expulsa 
Adão e Eva do Paraíso como castigo. Mas Deus não 
destruiu o Jardim de Éden; apenas tirou Adão e Eva de 
lá, proibindo-os de tentarem voltar. E só por precaução, 
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colocou à porta do Paraíso um querubim armado de 
uma espada de fogo. 

(Ver nota sobre Anjos e Querubins, à pag. 83) 

Segundo Santo Anselmo, temos no caso, duas 
situações bem distintas: a primeira é a do pecado 
contra Deus que Adão e Eva cometeram de fato, no 
gesto absolutamente voluntário e consciente de comer 
o fruto proibido para serem iguais a Deus. É um pecado 
grave, mas pessoal, que não se transmite. Na segunda 
situação temos o Pecado Original propriamente dito, 
que é a perda da inocência e da moralidade iniciais, que 
nos deveriam ter sido transmitidas intactas por Adão e 
Eva, mas foram arrebatadas deles em razão desse 
pecado pessoal. E por causa disso é para nós, como 
uma herança transmitida, um pecado apenas contraído 
e não cometido. É um estado de pecado, somente. Por 
essa perda o homem adulto fica privado da inocência e 
da moralidade iniciais, e submetido ao sofrimento, à 
dor e à desarmonia com todos os seus semelhantes e 
com os animais, e ainda à morte e à concupiscência, 
que é a maior propensão ao mal e ao pecado. 

Mas o batismo em Jesus Cristo veio apagar esse 
Pecado Original recebido de Adão e Eva, resgatando 
assim, os que pecaram, da morte espiritual de que fala 
São Paulo e o homem então, volta para Deus. Porém, a 
inclinação para o mal, essa, permanece no homem 
adulto para sempre. 

E como ficaram os que viveram desde Adão e 
Eva, até o batismo de Jesus Cristo? Tiveram todos, a 
morte espiritual e eterna causada pelo Pecado Original? 
Não, porque em Rm 4,15, São Paulo afirma que de 
Adão até quando Moisés recebeu os Dez Mandamentos 
no Monte Sinai, ainda não havia lei; e não havendo lei, 
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não houve transgressão da lei, como é, até, no Direito 
Romano. A partir dos Dez Mandamentos e do Código da 
Aliança no Sinai, porém, o povo eleito passou a viver 
sob o império da Lei mosaica. E assim permaneceu até 
a vinda de Jesus Cristo, que veio morrer por nós e por 
toda a humanidade e instituir o batismo para remissão 
do Pecado Original. Daí, toda a humanidade, que viveu 
desde Adão e Eva e que viverá até o fim do mundo, é 
alcançada pela graça santificante do sacrifício de Jesus 
na cruz e é justificada e perdoada do Pecado Original. 

Não nos esqueçamos, porém, de que o homem 
adulto nunca esteve livre das penas devidas por seus 
pecados pessoais graves, ou seja, pecados cometidos 
voluntária e conscientemente. Nem antes e nem depois 
da Lei e nem mesmo depois da morte de Jesus Cristo. 
Todos esses pecados pessoais e conscientes, de 
adultos, ou pecados mortais, podem causar a morte 
espiritual eterna da alma do homem. Podem, porém, 
ser perdoados e até esquecidos por Deus através, não 
só do arrependimento sincero, dos Sacramentos do 
Batismo, da Confirmação ou Crisma, da Penitência ou 
Confissão, da Eucaristia, e da Unção dos Enfermos, mas 
também da Fé e pelos sacrifícios e sofrimentos aceitos 
com resignação e pelas obras de caridade, pelo Jejum e 
oração e pelas Indulgências. 

Mas lembremo-nos sempre de que a Vida e o 
juízo do que sejam o Bem e o Mal continuam sendo 
privilégio de Deus, e Ele jamais abrirá mão disso. 

Fim do Capítulo 3, sobre o Pecado Original 

Nós, homens e mulheres de hoje, cientistas ou 
teólogos, cristãos ou não cristãos, ficamos o tempo 
todo lendo e relendo estes capítulos 1 a 11 do Gênesis 
para descobrir o significado de cada palavra escrita no 
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século X aC e saber se a serpente falava ou não, se os 
vegetais surgiram antes ou depois do Sol, se Deus 
passeava à tarde no Jardim de Éden, etc, sem perceber 
e nem entender que a Bíblia é uma mensagem divina 
religiosa e simbólica, válida para sempre, mas cuja 
interpretação vai sendo diferenciada, aprimorada e se 
adaptando a cada época e a cada cultura, para muito 
além desses escassos três mil anos já passados. 

Quando Adão e Eva ou "todos os homens e 
todas as mulheres” foram seduzidos por Satanás, então 
representado pela serpente e pretenderam ser, também 
eles mesmos, como deuses detentores de todo o 
discernimento, tiveram, como castigo, que deixar a vida 
perfeita de paz no Paraíso. E foram para a dureza do 
quase deserto lá fora e sentiram na carne todo o peso 
dessa ruptura com Deus. E não apenas Adão e Eva, 
mas todos os seus descendentes daquele tempo e 
também todos nós hoje; e da maneira como vão as 
coisas, por muito tempo ainda, também as gerações 
vindouras. Até que um dia possa acontecer, queira 
Deus, o milagre tão difícil e quase impossível até de se 
imaginar, salvo pela ação divina de Jesus Cristo, da 
conversão universal no final dos tempos. Isso, se o 
homem não tiver, em um acesso final de loucura, já 
explodido esta nossa tão querida Terra. 

E esse pavor e todo esse peso na consciência 
chegam até nós, hoje, não só por hereditariedade, mas 
principalmente, por nossa própria culpa, por nossos 
próprios pecados, tanto aqueles individuais, quanto os 
coletivos, dos grupos ou das sociedades e das nações, 
isolada ou globalmente. O tempo passou, a vida ficou 
mais difícil e os problemas aumentam cada vez mais 
em razão de nossa maldade. Parece até, ou é, mesmo, 
verdade, que o Diabo está vencendo a primeira rodada. 
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Ainda hoje os homens e as mulheres, ou toda a 
humanidade, continuamos a dar ouvidos à serpente e a 
aceitar o convite dela para comermos, também nós, 
individual ou coletivamente, o fruto da árvore maldita e 
sermos despejados do conforto, da segurança e da paz 
do Paraíso para o qual nascemos. Orgulhamo-nos cada 
vez mais da nossa inteligência e da nossa cultura, do 
nosso imenso conhecimento científico e tecnológico e 
continuamos cada vez mais a dar ouvidos à serpente 
mal cheirosa e a nos afastar de Deus. Mas não é isso o 
cúmulo da insensatez? Não é esse o resultado e a prova 
de nossa absoluta falta de fé? 

(Ver nota sobre a Fé, à pag. 85) 

A vida do homem não pode existir sem Deus. A 
criatura não vive sem a graça, o apoio e a amizade do 
Criador. Adão e Eva tentaram fazê-lo e tiveram como 
resultado o Pecado Original, que atingiu toda a sua 
descendência. O pecado tem sempre origem em dois 
fatores principais: nossa total falta de fé e aquela ação 
nefasta da serpente, hoje melhor chamada Satanás. E 
o pecado rompe essa harmonia; ele é a ruptura do 
homem com Deus. 

Não aprendemos, ainda, essa lição? Mesmo após 
tantos séculos de brigas, de crimes, de guerras, de 
sofrimentos, de pestes e até de fome, não conseguimos 
entender que só com Deus o homem poderá, um dia, 
reconquistar aquela vida de amor e paz para a qual foi 
inicialmente projetado por Ele? Essa distante chance, 
que pode parecer inconcebível, de chegarmos de novo 
a Deus como "o filho que saiu da casa paterna porque 
quis e porque se achava auto suficiente e se desgraçou 
lá no país distante” (Lc 15,11-31), não é impossível e 
nem mesmo tão difícil. Não é impossível, se voltarmos 
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lá com humildade e Lhe pedirmos, arrependidos, Seu 
perdão de todos os nossos pecados e nos emendarmos. 

E então, certamente, "o encontraremos alegre, 
feliz, de braços abertos, já a meio caminho em nossa 
direção"... "e cobrindo-nos de beijos." E até mesmo, 
talvez, já dizendo aos seus anjos: "Ide depressa, trazei 
as melhores túnicas e revesti-os, ponde-lhes anéis nos 
dedos e sandálias nos pés. Comamos e festejemos, 
todos, pois estes meus filhos já estavam mortos e 
tornaram a viver, eles já estavam perdidos e foram 
reencontrados!" 

Que sonho lindo, meu Deus! Que maravilha! 

Desde o Antigo Testamento a Lei promulgada 
por Deus a Moisés no Monte Sinai era muito simples de 
ser entendida e cumprida, mas os escribas e fariseus, 
mais tarde, a ampliaram, complicando-a demais com o 
acréscimo de mais de seiscentos preceitos, tornando-a 
difícil de ser cumprida pelo povo. Jesus veio simplificá- 
la, reduzindo-a a apenas os dez mandamentos, mas 
que na verdade se resumem a apenas dois: "Amar a 
Deus sobre todas as coisas" e "Amar ao próximo como 
a si mesmo." Mas como amar a Deus significa amar a 
toda a Criação de Deus, devemos amar também a toda 
a natureza, a terra, o sol e a lua, os vegetais, os 
animais, bem como os homens e as mulheres, ou seja, 
nossos próximos; portanto, agora a Lei se resume 
apenas ao seu artigo primeiro, ou seja, amar a Deus 
sobre todas as coisas. E só aí, então, teremos nossa 
conversão definitiva e a amizade de Deus e, devido à 
amizade de Deus, "os pecados serão todos perdoados" 
(Jr 31,34) e "tudo será renovado" (Is 65,17). 

Afastemo-nos, pois, da Árvore do Conhecimento 
do Bem e do Mal e busquemos observar a Lei de Deus 
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para termos um coração puro e sábio e distinguirmos 
de fato, o bem e o mal. E agora, pela morte de Jesus 
Cristo, já foi cumprida nossa pena pelo Pecado Original 
e foi reaberto o portão do Paraíso e dispensado o 
querubim com sua espada. E ficou assim, facilitado 
nosso retorno para "protegê-lo e cultivá-lo". Vamos 
fazê-lo, pois, até que possamos, um dia, comer o fruto 
da Árvore da Vida e, pela graça de Deus, termos nossa 
pobre humanidade, quem sabe, santificada com Sua 
divindade para vivermos para sempre, com Ele no 
Paraíso Celeste. Agora, portanto, só depende de nós. 

O homem tem o seu livre arbítrio, não só para 
querer conquistar a amizade de Deus, como até para 
rejeitá-la e pretender conquistar a Vida por sua própria 
inteligência e sua esperteza. Pode até discernir sozinho 
e tentar chegar ao conhecimento do Bem e do Mal, mas 
irá fatalmente encontrar a Morte. "Ai daqueles que 
mudam as trevas em luz e a luz em trevas. Ai daqueles 
que são sábios aos próprios olhos e inteligentes em seu 
próprio juízo" (Is 5,20-21). 

Só que agora, teremos que trabalhar com mais 
afinco, no cuidado e na proteção do Paraíso Terrestre e 
na recuperação de todos os nossos irmãos do mundo 
inteiro. Especialmente, daqueles que tenham sido mais 
prejudicados por todos os nossos pecados individuais 
ou coletivos e por nosso desinteresse e por nossa 
omissão. 

Empenhemo-nos, pois, na reconstrução deste 
Reino de Deus na Terra. Impossível? Utopia? Quem 
responder que sim, não conhece e nem tem a mínima 
ideia do quanto é desmedido o amor do Pai, que depois 
de toda a maldade e todos os pecados da humanidade, 
um dia nos mandou seu único filho, Jesus Cristo, que 
deu-nos o batismo de remissão e até morreu por nós 
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na cruz para nos salvar. Quanto mais, nos abençoará 
nessa empreitada de amor. 

E haverá tempo, ainda, para isso? Claro que sim! 
Basta olharmos para traz e vermos ha quanto tempo 
Deus criou e está fazendo evoluir o homem: uns dez 
milhões de anos desde o hominídeo e uns dois ou três 
milhões para a evolução do homem, até hoje, segundo 
a ciência. (Ver o gráfico à pág. 106) 

Certamente, muitos e muitos milhões de anos 
ainda teremos pela frente, mas é preciso e até mesmo 
urgente, que apertemos o passo e já comecemos com 
muita disposição, esse trabalho de conversão que nos 
desafia. E como seria isso? Os apóstolos e os discípulos 
fizeram muito bem o seu trabalho, após Jesus Cristo. 
Dedicaram-se de corpo e alma, com todo amor e todo 
empenho, até mesmo à morte, muitos deles. De lá para 
cá, uma multidão de santos, profetas e missionários, 
homens e mulheres anônimos, corajosos, enfrentando 
heroicamente toda sorte de perigos e desafios pela 
evangelização, levando a Palavra de Deus aos mais 
ermos e distantes pontos da Terra. 

E quantos outros, não menos santos, que se 
destacaram pela humildade, pela discrição e até pelo 
anonimato nos mosteiros e também nas clausuras dos 
conventos, nas escolas, nos hospitais e nos hospícios, 
nos asilos e orfanatos, ou trabalhando e ensinando nos 
seminários, no campo da exegese, das artes, etc. E 
quantos outros, pais e mães também anônimos, que 
devotaram suas vidas aos cuidados com pessoas e 
crianças especiais, com filhos adotivos ou com idosos. 

O mundo já chegou, recentemente, a mais de 
sete bilhões de habitantes. É muita gente. Mas muita 
gente também, mesmo aqui na nossa rua ou na nossa 
cidade, nunca terá sido procurada para ouvir a nossa 
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voz, para lhes falar de Deus, de Jesus Cristo, de Paz, do 
amor fraterno, e para termos concluído nossa missão 
sagrada, recebida do Mestre: "Ide e ensinai" e "O que 
vos digo aos ouvidos, proclamai-o sobre os telhados”. 
(MT 10,27) e vamos acrescentar: com todo o Amor, o 
Exemplo, o Trabalho, a Tolerância, a Humildade e, se 
preciso, pelo nosso Sacrifício também. E tudo isso bem 
alicerçado na Fé inabalável em Deus. Talvez estejamos, 
sim, um pouco enferrujados e acomodados, mas o 
Espírito Santo de Deus não nos negará suas bênçãos e 
suas graças sempre que as busquemos. Mas haverá, 
também, que respeitarmos todos os adeptos das outras 
muitas religiões existentes em todo o mundo. 

(Ver nota sobre As Religiões à pag. 88) 

Mas será que o Paraíso de Éden voltou mesmo, a 
existir? O Paraíso ou o Jardim de Éden, na realidade, 
nunca existiu geograficamente e nem materialmente, 
mas era e continua sendo, para nós, a mais generosa 
proposta de Deus para o entendimento, a paz, o amor e 
a felicidade de toda a humanidade. A redescoberta ou a 
reimplantação do Paraíso Terrestre ou "Reino de Deus 
na Terra" é a nossa maior tarefa. E tanto como a Adão 
e Eva, então, cabe-nos agora, protegê-lo e cultivá-lo. 
Ou, mais ainda, cabe-nos principalmente, a tarefa de 
desinfetá-lo de todo tipo de maldade e sujeira, de tanta 
desordem e de tanta malícia de tanta imoralidade e de 
todo tipo de intolerância. 

Mas não se levando em conta até o risco de um 
possível excesso de otimismo, não custa ao menos 
imaginarmos um porvir, quem sabe mesmo, bem mais 
próximo do quanto pudéssemos imaginar, de uma nova 
mentalidade mundial. Teria que ser mais justa e mais 
inteligente no sentido do entendimento e da cooperação 
entre os homens como sociedade e entre as nações 
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internacionalmente. E de muito respeito e tolerância 
entre todas as confissões religiosas. 

Temos às vezes, ainda que raramente, alguns 
instantes, uns raios de esperança, por algumas ideias 
que os "donos do mundo" até admitem como viáveis, 
embora logo em seguida já as sepultem com suas 
decisões em contrário, pelo simples motivo de que não 
iriam dar muito lucro ou votos ou fama. Mas quem 
sabe, um dia, uma decisão dessas chegue a prosperar e 
nos surpreenda com a possibilidade de vir a ser o início 
de uma série delas? 

Talvez isso não viesse a acontecer só porque os 
homens tivessem criado juízo de repente, mas, quem 
sabe, porque coagidos pelo pavor da perigosa situação 
catastrófica que nos é apresentada diariamente pelos 
noticiários sobre as relações internacionais diplomáticas 
e militares. Mesmo que essa nova mentalidade nasça 
meio a fórceps, ante o perigo hoje já quase iminente, 
de que aconteça o pior, como insistem em querer nos 
fazer crer tantos arautos da catástrofe total. E eles já 
agitam suas faixas e cartazes assustadores logo ali, 
logo atrás do horizonte. 

Deve ser, mesmo, imensa a paciência de Deus 
para com os homens. Ainda assim, vamos esperar que 
não tenhamos, como Adão e Eva, a surpresa de sermos 
expulsos de novo do Paraíso. Vamos esperar para ver. 

Ou vamos reagir? Pois por outro lado, o mundo 
já teve muitos outros momentos com que se preocupar 
mais seriamente. Após o surgimento da vida na Terra, 
por exemplo, muitos milhões de anos antes da criação 
do homem, já houve eras glaciais terríveis, dizimando 
quase totalmente a flora e a fauna então existentes. 
Houve também a queda de alguns meteoros gigantes e 
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outros menores, que, igualmente, causaram grandes 
estragos na flora e a quase a eliminação total dos 
grandes animais pré-históricos. 

Porém sempre foi assim. Após o surgimento do 
homem, houve inúmeros casos de pestes devastadoras 
em várias épocas e várias regiões da Terra, mas não foi 
ainda o fim do mundo; até as duas grandes guerras 
mundiais mais recentes, com suas bombas nucleares, 
que causaram milhões de mortes, igualmente pareciam 
o fim mas não o foram, também. E o mundo sempre 
sobreviveu. Tomara, pois, que ele continue resistindo. 

Mas tudo isso parece ter sido apenas parte do 
mistério de nossa vida instável na Terra. Não só o fato 
de termos o nosso corpo como um humilde e frágil vaso 
feito de barro, contendo nossa alma tão preciosa e tão 
delicada, mas além disso, o tão grave cenário natural 
terrestre em evolução às vezes furiosa, em que esse 
vaso de barro precisa ser conduzido esquivando-se aqui 
e ali dos tantos perigos, uns previsíveis e outros não, 
entre os quais as grandes inundações, os tsunamis, os 
furacões, os terremotos e os vulcões mais violentos. E 
agora nem temos mais, os profetas para nos alertar 
desses e de tantos outros perigos. 

Ver nota sobre Os Profetas, à pag. 93) 


CAI M E ABEL 

CAPÍTULO 4 

Gn 4,1.2 "Adão conheceu Eva, sua mulher, e 
ela concebeu e deu à luz Caim," ..."Depois ela deu à luz 
também Abel", ambos personagens simbólicos, como 
simbólicos já eram Adão e Eva. 

Era o início da reprodução humana e do lento 
crescimento da humanidade recém-criada, e mais um 
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desses exemplos que também nunca saberemos como 
aconteceu de fato. Voltaremos ao assunto à pag. 65. 

Caim era agricultor e Abel era pastor, as mais 
comuns ocupações de então. E eram monoteístas, pois 
já ofereciam sacrifícios a Javé e justamente isso, veio a 
ser a causa do desentendimento entre eles dois. Deus 
preferiu as oferendas de animais de Abel aos produtos 
do solo de seu irmão e isso irritou Caim, o que ficou 
patente em seu semblante abatido. 

Em Gn 4,6-7, temos um trecho de bem difícil 
tradução, de um original bastante corrompido, no qual 
Deus interpela pacientemente Caim, dizendo-lhe como 
pai, que mesmo estando irritado, haveria de cuidar 
para que não se deixasse vencer pela tentação do 
pecado da inveja, que o espreitava como a um animal 
acuado. Boa lição para nós também, hoje em dia, sobre 
o pecado da inveja de Caim e sobre a preferência de 
Deus por Abel, menor, mais moço, mais humilde e até 
mais fraco em relação ao que detém mais poder, mais 
força, mais importância e mais fama. 

Gn 4,8-9 "Caim levou Abel para o campo e o 
matou”. Quando voltaram, Javé disse a Caim: "Onde 
está teu irmão Abel?" E ele respondeu: "Não sei. Acaso 
sou o guarda de meu irmão?" Para Deus, todo homem 
é, sim, o guarda de cada um de seus irmãos, ou seja, 
de todos os seus semelhantes. É o "amai-vos uns aos 
outros". É com esse espírito que devemos trabalhar na 
construção do Reino de Deus na Terra, não só para o 
nosso próprio bem, mas também e principalmente para 
o bem de nossos irmãos menores, mais fracos e mais 
humildes, ainda que nossos desconhecidos. É a eles 
que temos o dever de apoiar e ajudar, como fez o bom 
samaritano na parábola em Lc 10,29, e a ensinar o 
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caminho da salvação em Deus, pois ninguém se salvará 
sozinho e nem independentemente. 

Gn 4,10-12 E J avé proferiu a sentença terrível: 
"Que fizeste! Ouço o sangue de teu irmão, do solo, 
clamar por mim! Agora és maldito e expulso do solo 
fértil, que abriu a boca para receber da tua mão o 
sangue de teu irmão. Ainda que cultives o solo, ele não 
te dará mais o seu produto e serás um fugitivo errante 
sobre a terra!" É a condenação solene pelo primeiro 
crime de morte no mundo, que irá se repetir tantas e 
tantas vezes, com requintes cada vez mais cruéis até 
se banalizar totalmente nos nossos dias. Caim, aqui, é 
o símbolo do homem mau, de todo homem que mata 
um seu irmão, seja ele irmão de sangue ou não. 

Ele agora com medo, chora a Javé dizendo: "...o 
primeiro homem que me encontrar, me matará!". Mas 
Javé diz a Caim: "Quem matar Caim, será vingado sete 
vezes" e lhe dá o "sinal de Caim”, não explicado no 
texto, mas sendo como uma proteção eficaz perante os 
homens, porque a ninguém é dado exercer a justiça por 
suas próprias mãos. Evoca-se aqui, assim, novamente, 
o sentido da Árvore da Vida e a do Bem e do Mal: o 
poder sobre a vida é privilégio exclusivo de Deus e Ele 
é que o irá vingar. Mas aqui, delega esse poder ao 
próprio homem através da justiça de Estado ou então, 
na época, ao "vingador de sangue". Durante o tempo 
do julgamento, o homicida ficará sob sua proteção nas 
"cidades refúgio". 

O vingador de sangue é o parente mais próximo 
do homicida, e é nomeado responsável pela segurança 
dos parentes dele, assim como deve impedir qualquer 
alienação dos seus bens até o final do processo. Após o 
julgamento, se o homicida for condenado, o vingador 
deverá matá-lo assim que o encontrar. 
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Naturalmente, todos esses vários procedimentos 
jurídicos mencionados se referem à época em que 
foram aqui relatados. 

Porém Caim se afastou de Javé e foi morar na 
terra de Nod, um local hoje desconhecido, no país de 
Senaar, a leste do J ardim de Éden. 

A DESCENDÊNCIA DE CAI M 

Gn 4,17-24 "Caim conheceu sua mulher, que 
concebeu e deu à luz Henoc..." Caim construiu uma 
cidade e deu a ela o nome de seu filho Henoc. Os 
descendentes de Caim foram Henoc, Irad, Maviel, 
Matusael e Lamec. Lamec feriu um jovem e o matou e 
ele mesmo se condena: "Se Caim é vingado sete vezes, 
eu, Lamec, serei vingado setenta e sete vezes!" Este 
fato é aqui mencionado para ressaltar a violência já 
crescente entre os cainitas, descendentes de Caim, o 
criminoso de morte, errante e maldito. 

Também as profissões dos cainitas, eram ligadas 
ao conforto e aos prazeres urbanos como os músicos, 
os ferreiros e os laminadores de metais, assim como as 
prostitutas. A cidade de Henoc era então, o protótipo 
dos problemas das grandes cidades atuais, insolúveis e 
que já se vão eternizando. 

Nesta altura, cumpre discutir um detalhe: De 

onde surgiram todas as mulheres com quem se 
casaram Caim, Set, Henoc e seus filhos e todos 
os outros homens daí em diante? 

Aqui também a Bíblia nada diz sobre isso, mas 
em parte é claro tratar-se do grande machismo 
existente à época da redação do texto, quando as 
mulheres eram relegadas a um segundo plano, ou 
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nem mesmo citadas. Por outro lado, parece óbvio 
que toda a humanidade tenha sido uma lenta 
evolução, não de um só casal simbólico chamado 
Adão e Eva, mas também de muitos outros casais 
além desse, que também devam ter sido criados 
diretamente por Deus no sexto "dia". Assim, Adão 
e Eva seriam o símbolo de todos os homens e 
mulheres, Abel seria símbolo dos homens bons e 
Caim representaria todos os homens maus e 
assassinos, que matam seus irmãos, sejam eles 
consanguíneos ou não. Naquele tempo e sempre. 

E daí em diante, todos esses homens e mulheres 
começaram a se multiplicar numérica e culturalmente e 
a se movimentar para novos espaços, indo até as 
regiões mais remotas da Terra, sob as mais diversas e 
adversas condições de clima e de vida. 

Tendo-se dividido em diversos grupos, tiveram 
por certo, melhores ou piores condições de vida em 
muitas dessas regiões do que em outras e toda essa 
variedade resultou nos mais diferentes estágios de 
desenvolvimento que temos atualmente. Seria até bem 
difícil determinar um padrão geral do ser humano atual, 
tão variados são os seus tipos nos dias de hoje, tanto 
na estatura, como na cor da pele, nas feições, na 
cultura e na inteligência. Assim, temos um esquimó do 
Alaska, um finlandês, um indiano, um negro da Etiópia, 
um índio da Amazônia, um árabe do deserto, um 
japonês, ou um pigmeu africano, todos tão diferentes 
entre si, mas considerados originários de um mesmo 
casal simbólico de humanos, chamado Adão e Eva. 
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CAPÍTULO 5 

Gn 5,3 "Eis o livro dos patriarcas descendentes 
de Adão..." até o dilúvio: Set, o terceiro filho de Adão, 
que gerou Enós, com quem se iniciou a invocação do 
nome de Deus, lahveh, embora em outras tradições o 
nome de Deus tenha sido guardado até os dias de 
Moisés, motivo por que, não devendo ser pronunciado, 
era apenas grafado, só pelas consoantes YHVH. Segue- 
se uma longa relação provável, mas impossível de ser 
verificada, até Noé, de patriarcas que atingem idades 
de até novecentos e sessenta e nove anos. No Antigo 
Testamento, viver muitos anos era sinal de se ter a 
amizade de Deus e muita felicidade. Assim, a ideia dos 
redatores do texto teria sido a de evidenciar idades 
muito avançadas, exageradas, até, antes do Dilúvio, 
para diminuí-las mais tarde aos poucos, em razão da 
maldade dos homens, de quase 1000 para 700 anos 
antes do Dilúvio, para de 600 a 200 anos após o 
Dilúvio, de 200 a 120 anos no tempo de Abraão, e 
finalmente, para 100 anos. Desse modo, Noé aos 500 
anos gerou 3 filhos: Sem, Cam ejafé. 

CAPÍTULO 6 

Gn 6,1 Outro trecho de tradução difícil e 
duvidosa. Parece que se refere a uma lenda sobre os 
"Nefilim", gigantes que no Oriente se chamavam Titãs, 
provenientes da união de mortais com anjos maus. 
Mais tarde a Igreja passou a considerar os filhos de 
Deus como sendo descendentes da classe sacerdotal de 
Set e as filhas dos homens como sendo descendentes 
de Caim, cuja maldade justificaria a chegada do Dilúvio. 
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II - O DILÚVIO 

Gn 6,5-8 "Javé viu que a maldade do homem 
era grande sobre a Terra... Javé arrependeu-se de ter 
feito o homem e afligiu-se seu coração." Momento de 
tristeza de um Pai que lamenta a maldade dos filhos, a 
quem tudo provê para o gozo de uma felicidade quase 
completa na Terra. Na visão do relator bíblico o homem 
foi criado à imagem e semelhança do próprio Criador, e 
colocado num paraíso de delícias para uma vida breve e 
feliz, de preparação para a vida definitiva no Paraíso 
Celeste na companhia de Deus e de seus anjos por todo 
o sempre. E isso, por iniciativa exclusiva e gratuita da 
generosidade divina. 

Mas já o primeiro casal sucumbe à tentação de 
pretender se igualar a Deus, seu Criador. Seu filho mais 
velho assassina o irmão mais novo, movido pela inveja 
e vai para uma vida artificial em busca do gozo de 
prazeres, que acaba na corrupção e na prostituição. E 
agora inventam uma lenda de gigantes que nascem da 
união dos filhos de Deus com as filhas dos homens. 

Mas Deus não desiste. Deus é o Pai generoso e 
sua misericórdia desmedida absorve todos os golpes 
recebidos, como continuará a receber e absorver outros 
golpes cada vez mais violentos. Talvez seja esse o 
preço da ingratidão a ser pago por tanta generosidade 
divina. Talvez até, Caim, a serpente, Satanás, e tantos 
outros monstros que surgirão mais tarde, tudo, seja 
apenas a escória que tenha que ser eliminada no 
processo final de purificação para a obtenção do ouro 
resultante, que Deus quer de nós. E esse processo 
toma muito tempo. Mas a paciência de Deus é infinita. 
Ele não se importa com o tempo, pois vale mais o 
resultado final obtido, seja quando for. 
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Pensemos bem: Deus condena Adão e Eva, mas 
vai, Ele mesmo, procurá-los no paraíso para ajudá-los a 
cobrir a nudez; expulsa-os de Éden, mas não destrói o 
Paraíso, apenas colocando um querubim à sua porta; 
amaldiçoa Caim, mas dá-lhe um sinal que o protegerá 
de ser morto pelos homens. E agora, muito triste, diz 
que vai mandar um dilúvio destruidor, mas manda, 
como veremos abaixo, Noé entrar na arca para poupá- 
lo e além dele próprio, também sua mulher, seus filhos 
e as mulheres de seus filhos e sete casais de cada 
animal. E tranca a porta da arca por fora, talvez para 
que não haja nenhuma deserção de última hora e Ele 
possa realmente perdoar e começar tudo de novo. Ah... 
esse nosso Deus e nosso Pai misericordioso...! 

Gn 6,13-16 Javé disse a Noé: "Chegou o fim de 
toda carne... Faze uma arca de madeira resinosa..." 
Noé usou também caniços calafetados com betume por 
dentro e por fora, como foi feito mais tarde no Egito, no 
cesto em que foi colocado o menino Moisés para que 
flutuasse nas águas do rio Nilo, em Ex 2,3. 

Deus deu a Noé as dimensões da arca em 
côvados, uma medida de 0,45m usada na época. O 
comprimento, de trezentos côvados, ou 135 metros; a 
largura, de cinquenta côvados, ou 22,5 metros e a 
altura, de 30 côvados, ou 13,5 metros. A cobertura 
teria uma cumeeira um côvado, ou 0,45m, mais alta no 
centro da arca, para permitir o escoamento das águas 
da chuva. A arca teria três andares e a porta de 
entrada seria lateral. Haveria também janelas laterais. 

Não nos devemos espantar, porém, com essas 
dimensões excepcionais para uma arca de madeira; 
elas são, na verdade, o resultado da grandiloquência 
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natural desse povo oriental, empenhado sempre na 
exaltação das coisas de Deus. 

Gn 6,17 Javé então disse: "Quanto a mim, vou 
mandar um dilúvio, as águas, sobre toda a Terra para 
exterminar, de debaixo do céu, toda carne que tiver um 
sopro de vida: tudo que vive na Terra, deve perecer." 

O vale dos rios Tigre e Eufrates, onde viviam 
Noé e aquele povo de então, era conhecido por suas 
inundações periódicas e muitas vezes até catastróficas. 
Além disso, o relator quis valorizar o acontecimento, 
dando-lhe as dimensões de uma verdadeira tragédia 
universal, um verdadeiro caos total, como no início da 
Criação, em Gn 1,2. 


CAPÍTULO 7 

Em Gn 7,2 Javé faz uma distinção entre os 
animais: dos puros, Noé deveria tomar sete casais e 
dos impuros, apenas um casal. O autor dá a entender 
que de certa forma, também os próprios animais ficam 
implicados e contaminados na corrupção e no pecado 
dos homens. E não seria, já, isso, uma das primeiras 
consequências da perda da moralidade incipiente que 
mantinha a harmonia dos homens entre si e entre eles 
e os animais e que foi perdida pelo Pecado Original de 
Adão e Eva? 

Notar que em todo o relato do Dilúvio há várias 
repetições até bem detalhadas da seleção dos animais 
que deveriam ser salvos na arca. Isso se deve a que o 
relator se baseou em vários textos antigos e não só 
hebreus, mas também de narrativas babilónicas, etc. 

Gn 7,11-12 "Nesse dia, todos os reservatórios 
do grande abismo se romperam e todas as aberturas do 
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céu foram escancaradas e a chuva caiu sobre a Terra 
durante quarenta dias e quarenta noites". 

Gn 7, 17-24 "Durante quarenta dias houve o 
dilúvio sobre a Terra..." As águas subiram 15 côvados 
ou uns 7 metros acima das mais altas montanhas e 
assim, desapareceram todos os animais, os répteis e as 
aves da terra. Ficaram somente Noé e os que estavam 
com ele na arca. A enchente sobre a Terra durou cento 
e cinquenta dias. 

Aqui, vale a pena notar a analogia de duas 
prefigurações da paixão de Jesus Cristo: a de Noé, o 
justo, sendo elevado numa arca de madeira, até o cimo 
do monte e também a de Isaac, filho de Abraão (Gn22, 
1-14), subindo ao monte e carregando a lenha para seu 
próprio sacrifício, como na paixão de Jesus, o justo, 
igualmente carregando o lenho da cruz, também para 
seu sacrifício no alto do Gólgota. 

CAPÍTULO 8 

Gn 8,1-13 "Javé lembrou-se, então, de Noé ... e 
fez passar um vento sobre a terra ... e as chuvas 
cessaram e as águas baixaram lentamente. Após cento 
e cinquenta dias a arca encalhou sobre o monte Ararat, 
na Armênia", e cuja altura é de quase 5.200 metros 
acima do nível do mar. As águas continuaram escoando 
até o oitavo mês. Mais quarenta dias e Noé abriu uma 
janela e soltou um corvo, que voltou por não ter onde 
pousar. Soltou uma pomba e ela também voltou. Após 
mais sete dias, soltou novamente a pomba e ela voltou, 
mas desta vez, trazendo no bico um pequeno ramo 
novo de oliveira. E Noé ficou sabendo que as águas 
tinham escoado da Terra. E soltou de novo a pomba e 
ela não mais voltou. Noé retirou a cobertura da arca e 
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viu que, de fato, a Terra estava seca, já um ano após o 
início do dilúvio. 

Gn 8,15-17 "Então assim falou Javé a Noé: Sai 
da arca, tu e tua mulher, teus filhos e as mulheres de 
teus filhos contigo e todos os animais que estão contigo 
na arca. Que eles pululem sobre a terra, que sejam 
fecundos, que se multipliquem e encham a Terra”. 

Desta vez, um pouco melhor do que quando da 
criação dos filhos de Caim e de Set (ver pág 63), 
talvez tenha sido mais fácil a criação de novos 
homens e mulheres para o repovoamento, pois 
Noé deve ter contado com a colaboração de seus 
servos e servas, levados com ele na arca: não se 
disse no texto, que Noé fosse um homem pobre e 
nem que não tivesse podido levar consigo alguns 
de seus serviçais para os trabalhos de limpeza e 
da alimentação de milhares de animais. 

Gn 8,20-21 Noé construiu um altar a Javé e 
ofereceu um sacrifício. "Javé aspirou o agradável odor e 
prometeu jamais amaldiçoar de novo a Terra porque 
infelizmente os desígnios do coração do homem são 
maus desde a juventude"; "Nunca mais exterminarei 
todos os viventes, como fiz." Essa foi a segunda 
Aliança de Deus com os Homens. 

(Ver nota sobre as Alianças de Deus com os 
Homens, à pag. 78) 

Deus propõe essa nova Criação através de Noé, 
o justo. Aceita o sacrifício de toda essa nova Criação e 
promete aceitar também a ambiguidade humana e já, 
com muita resignação, começa uma nova vida na Terra, 
pois o homem continuará pecador. 
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CAPÍTULO 9 

Gn 9,1-3 "Javé abençoou Noé e seus filhos e 
lhes disse: "Sede fecundos, multiplicai-vos e enchei a 
Terra. Dominai sobre todos os animais, que também 
vos servirão de alimento, além dos vegetais." 

Gn 9,4-6 Mas desta vez Deus impõe algumas 
condições: "Não comereis a carne com sua alma, isto é, 
o sangue" e "Pedirei contas, porém, do sangue de cada 
um de vós. Quem versa o sangue do homem, pelo 
homem terá seu sangue versado, pois à imagem de 
Javé o homem foi criado". 


DO Dl LÚVI O A ABRAÃO 

Gn 9,20-22 "Noé, o cultivador, começou plantar 
a vinha. Bebeu vinho, embriagou-se e ficou nu dentro 
de sua tenda. Cam, pai de Canaã, viu a nudez de seu 
pai". 

Gn 9,25 "Noé disse: Maldito seja Cam! Assim, 
que Canaã", seu filho, "seja o último dos escravos de 
Sem e de Jafé." Naquela cultura, quando as bênçãos 
ou maldições atingiam um chefe de família, produziam 
seus efeitos também nos descendentes. Por isso, Canaã 
é aqui punido com a escravidão a Sem ejafé, seus tios. 

Gn 9,29 Toda a vida de Noé foi de novecentos e 
cinquenta anos e depois morreu. Essa longevidade era 
o sinal do grande valor de Noé por sua fé em Deus. 

CAPÍTULO 10 

Gn 10,1 "Eis a descendência dos filhos de Noé: 
Sem, Cam e Jafé, aos quais nasceram filhos e netos 
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depois do dilúvio.” Seguem-se as listas dos nomes dos 
filhos e netos de cada um deles. 

Gn 10,5 "Os descendentes de Jafé foram-se 
dispersando pelas ilhas e pela costa do Mediterrâneo, 
alcançando o Líbano, a Síria e o norte do Iraque”. 

Gn 10,19 "Os cananeus, descendentes de Cam, 
ocuparam o sul da região, desde Gaza, Gerara, Sodoma 
e Gomorra, até parte da península do Sinai e a faixa 
entre o Mar Vermelho e o rio Nilo sob o domínio do 
Egito, até a Abissínia e a Eritréia, ao sul". 

Gn 10,30 "Os descendentes de Sem, os 
semitas, se estabeleceram entre as duas áreas 
anteriores indo do Mediterrâneo até a Jordânia". 

A TORRE DE BABEL 

CAPÍTULO 11 

Gn 11,1 "Todo o mundo se servia de uma 
mesma língua e das mesmas palavras." Além dos 
judeus, havia entre eles, também outros povos, como 
os babilônios, os hititas, os egípcios, os assírios, os 
caldeus e vários outros. 

Gn 11,2 Um vale no país de Senaar, isto é, na 
região da Babilônia. 

Gn 11,3-4 Lembrança da ida de Caim para 
Senaar (Gn 4,15) e da vida urbana. "Vamos fazer 
tijolos e cozê-los ao fogo." e "Construamos uma cidade 
e uma torre cujo topo penetre nos céus!" Pensou-se, 
antes, que eles talvez fossem movidos pelo desejo 
religioso de encontrar Deus lá nos Céus, porém na 
realidade, era o espírito de orgulho e de grandeza, 
naturais daquela vida urbana e da civilização como em 
Gn 4,17-24, que trata da descendência de Caim. 

(ver pág. 63) 
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Gn 11,5-9 "Javé viu a cidade e a torre e decidiu 
confundir a língua de seus habitantes a fim de que não 
prosperassem em sua audácia e irreverência e eles se 
dispersaram". Situação inversa da de Pentecostes, 
quando Deus faz que todos os homens falem a mesma 
língua. 

Gn 11,10 "Eis a descendência de Sem;" segue- 
se a relação de patriarcas semitas até Taré, considerada 
apenas a linha genealógica de Abraão. Gn 11,26 
"Quando Taré completou setenta anos, gerou Abrão, 
Nacor e Arã," continuando a linha que interessa à 
história do povo eleito. Gn 11,27-30 "Arã gerou Ló e 
morreu em Ur dos caldeus. "Abrão se casou com Sarai 
e seu irmão Nacor casou-se com Melca. E Sarai era 
estéril". 

Gn 11,31 "Taré tomou seu filho Abrão, seu neto 
Ló, e sua nora Sarai e os fez sair de Ur dos caldeus, 
para levá-los ao país de Canaã, mas, chegados a Harã, 
ao norte, ali se estabeleceram". 


Fim dos onze primeiros capítulos 
do Livro do Gênesis 


Em sequência, virá a história de Abraão, o 
homem de fé por excelência. Como uma emocionante 
demonstração de fé absoluta em Deus, ele parte aos 75 
anos, com sua mulher idosa e estéril, Sara, rumo a 
uma terra muito distante e desconhecida, seguindo o 
chamado de Deus, que lhe prometeu uma posteridade 
(Gn 15, 1-20) e Gn 12,7, quando Deus apareceu a ele 
ao chegarem à terra dos cananeus, e lhe disse: "É à tua 
posteridade que eu darei esta terra". 



74 


NOTAS EXPLICATIVAS DO TEXTO 

O Tempo e o Espaço 

O Tempo e o Espaço são dois conceitos que Deus 
criou exclusivamente para o homem e o universo. Mas 
Deus, Ele mesmo, assim como seus anjos e santos, no 
Paraíso, não estão sujeitos ao Tempo e ao Espaço. O 
universo e o homem durante sua vida na Terra, são 
finitos e não existiriam sem esses dois valores. E para o 
homem, mesmo já tendo nascido sob a ação do Tempo 
e do Espaço, ainda assim, é muito difícil entender tais 
conceitos. Porém vamos tentar entendê-los da maneira 
mais simples e fácil possível. 

Deus está sempre presente em todo lugar. Para 
Ele, pois, um fato ocorrido há quase catorze bilhões de 
anos, como a criação do mundo, ou um fato que 
aconteça neste instante ou daqui a mais catorze bilhões 
de anos são como se fossem um só fato acontecendo 
sempre. Tanto a criação do mundo, como este instante 
que vivemos agora ou o dia do juízo final no fim do 
mundo, são para Deus, como se fossem três "vídeo 
tapes” de televisão com a indicação "ao vivo” no canto 
da tela ou então três fotografias, sendo vistas por nós, 
uma ao lado da outra, ao mesmo tempo, e sendo que 
todos esses "video tapes” e essas fotos registrassem a 
presença de Deus ao vivo. 

Seria, como se fossem três fatos simultâneos 
acontecendo sempre e com a presença real de Deus, 
tanto estando presente ainda à criação do mundo, 
como também aos fatos do momento atual e estando já 
presente e agindo também no dia do juízo final ou do 
fim do mundo. Assim, Ele estava, está e estará sempre 
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presente em todo lugar, porque Ele é onipresente, pois 
não está sujeito ao Tempo. E nós não podemos estar 
sequer em dois lugares ao mesmo tempo, porque 
estamos sujeitos ao Tempo e ao Espaço. Mas Ele não. 

Assim, nós achamos que tanto Adão e Eva e 
Caim, Noé e Abraão, que já morreram há muito tempo, 
assim como tanto todas as pessoas do mundo que 
estão morrendo no dia de hoje, quanto todas as que 
morrerão até o dia do fim do mundo, estarão presentes 
ao juízo final, que para nós e para todas essas pessoas 
será um dia no futuro, para Deus esse dia é sempre, e 
é agora também, e em todo lugar porque Ele não está 
sujeito nem ao Tempo e nem ao Espaço. 

E, pelas palavras da Bíblia, Jesus Cristo virá um 
dia, no fim do mundo, uma segunda vez à Terra, 
acompanhado de toda a côrte de seus anjos para o 
grande julgamento final. E estamos aqui fielmente 
aguardando esse dia. Porém, para Deus esse dia é 
sempre. O Pai, o Filho e o Espírito Santo, que são a 
Santíssima Trindade, que é Deus, e mais os anjos, 
estão sempre aqui, como também estão sempre no 
Paraíso Celeste e em qualquer outro lugar e ao mesmo 
tempo. Porém, nosso entendimento humano limitado e 
sujeito ao Tempo e ao Espaço, nunca nos permitirá 
assimilar essa ideia simples, mas "tão misteriosa”. 

Assim também, nós achamos que aquele nosso 
tataravô que morreu há muitos anos e está ainda em 
sua sepultura ou em algum outro lugar para onde possa 
ter sido removido, aguardando o dia do Juízo final para 
ser julgado e saber se irá para o Paraíso, na verdade já 
foi julgado e já teve seu destino. E se assim não fosse, 
o Paraíso Celeste estaria até hoje vazio e ocioso e a 
multidão de todas as pessoas já falecidas de todos os 
países, de todos os tempos, desde Adão e Eva, Noé e 
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Abraão até hoje, inclusive também o tal nosso tataravô, 
estariam ainda esperando o julgamento e teriam que 
continuar esperando até o dia do Juízo Final, no fim do 
mundo, dentro de, quem sabe, milhões ou bilhões de 
anos. E o Paraíso Celeste, lá..., vazio..., esperando...! 

Na verdade, cada ser humano teve ou terá o 
seu "dia individual do juízo final" ou "juízo particular" 
no mesmo dia de sua morte, e com toda aquela 
grandiosidade descrita por São Paulo na Carta aos 
Tessalonicenses (lTs 4,16). Isso, porém, não significa 
que Jesus virá inúmeras vezes à Terra só para o 
julgamento de cada ser humano, que morra, porque 
para Deus, que não está sujeito ao Tempo e ao Espaço, 
haverá um único dia do juízo final no fim dos tempos. 

Todos nós, ao morrermos, ficaremos livres do 
nosso corpo material, mas, principalmente, estaremos 
livres também da sujeição a essas tais duas condições 
físicas: Tempo e Espaço. E somente então, poderemos 
entender melhor o mistério de que para Deus haverá 
um único julgamento final, enquanto que para nós, 
humanos, cada um terá o seu julgamento individual no 
dia de sua morte. E passaremos a ter somente nossa 
alma, e em seguida, aí sim, como nos diz São Paulo, 
com toda pompa e ao som da trombeta do arcanjo e na 
presença de toda a corte dos anjos, seremos julgados 
por Jesus. E se ouvirmos, de seus lábios, aquele tão 
esperado "Vinde, benditos de meu Pai", iremos receber 
de volta nosso corpo, já agora transubstanciado e 
transfigurado em um corpo glorioso e passaremos por 
aquela simbólica "porta estreita do céu” e já estaremos 
na companhia de Deus Pai todo poderoso com os seus 
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anjos e seus santos em toda sua glória e para todo o 
sempre. 

E se assim não fosse, para onde teria ido Jesus 
Cristo após a sua ressurreição, senão para o Paraíso 
Celeste? Bem como Dimas, o bom ladrão, a quem Jesus 
pessoalmente prometeu, na cruz, que "Ainda hoje 
estarás comigo no Paraíso”? E o profeta Elias, que foi 
arrebatado ao céu numa carruagem de fogo? E Nossa 
Senhora, Mãe de Jesus, também arrebatada ao céu em 
corpo e alma? E igualmente todos os santos de Deus? 
Todos eles já ouviram o chamado carinhoso de Jesus: 
"Vinde a mim, benditos de meu Pai! Tomai posse do 
Reino que vos está preparado desde a fundação do 
Mundo”. Veja bem: desde a fundação do Mundo! Esse 
Paraíso Celeste, que só depende de Deus, e de sua 
misericórdia, já nos está preparado desde a fundação 
do Mundo. O Paraíso na Terra, porém, que depende 
também de nossa colaboração, este, por enquanto... 

Mas nós, certamente também iremos chegar lá, 
não por nossos próprios méritos, mas só pela infinita 
misericórdia de Deus e pela nossa fé, confiantes em 
suas promessas, quando então teremos a suprema 
felicidade de ouvir de seus santíssimos lábios o tão 
maravilhoso e tão esperado - vamos repetir - "Vinde, 
benditos de meu Pai!" Amém! 
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As Alianças de Deus com os Homens 

A Primeira Aliança foi feita com Adão e Eva, 

Gn 3,15 (Ver pág. 49) 

A Segunda Aliança feita com Noé, que era o 
único homem justo que havia na sua geração: Gn 9,11 
"Eis que estabeleço minha aliança convosco e com 
vossos descendentes: Tudo o que existe, não será mais 
destruído pelas águas do dilúvio; não haverá mais 
dilúvio para devastar a terra". Gn 9,12-17 "E porei meu 
arco na nuvem", o arco-íris, "e ele será o sinal da 
minha Aliança". (Ver pág. 70) 

A Terceira Aliança, feita com Abraão, homem 
de fé por excelência: Gn 17,1-8 "Eu farei de ti, o pai de 
uma multidão de nações" e "À tua posteridade darei 
esta terra em que habitas, toda a terra de Canaã, em 
possessão perpétua" e Gn 15,18-20 "À tua posteridade 
darei esta terra, do Rio do Egito até o Grande Rio, o rio 
Eufrates, com os quenitas, os cenezeus, os cadmoneus, 
os heteus, os ferezeus, os rafaim, os amorreus, os 
cananeus, os gergeseus e os jebuseus." Gn 17,11-12 
"O sinal desta Aliança será a Circuncisão de todos os 
varões de tua raça", isto é, dos judeus. 

A Quarta Aliança, feita com Moisés e o povo 
hebreu no Monte Sinai Ex 20, ls: Javé enunciou e 
Moisés escreveu os Dez Mandamentos em duas pedras 
Ex 24,7-8 e o Código da Aliança e aspergiu o sangue de 
animais sobre o povo, dizendo: "Este é o sangue da 
Nova Aliança". Mas as prescrições sobre a Circuncisão 
e sobre o Shabbat continuaram em vigor e como sinais 
desta Aliança. 
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A Quinta e Última Aliança, Nova e Eterna, na 

ceia de Jesus Cristo com os apóstolos (Mt 26,26-28) na 
instituição da Sagrada Eucaristia, na quinta-feira da 
Paixão, oferecendo o pão e o vinho e dizendo: "Tomai e 
comei, isto é o meu corpo, que será entregue por vós; 
tomai e bebei, isto é o meu sangue, o sangue da Nova 
e Eterna Aliança, que será derramado por vós e por 
todos para o perdão dos pecados". Notar que agora, no 
Novo Testamento, já é "o meu sangue” e não mais o 
sangue de animais, da Quarta Aliança, com Moisés no 
Sinai, no Antigo Testamento. 

A Morte 

Deus não criou a Morte. E nem o homem foi 
criado para a Morte. Depois de uma vida preparatória 
de algum tempo no Paraíso de Éden, o homem deveria 
ir diretamente para o Céu. Mas o Pecado Original de 
Adão e Eva, e nosso também, veio a alterar o plano de 
Deus para o homem. 

Em Rm 5,12, São Paulo diz: "Por meio de um só 
homem, Adão, o Pecado entrou no mundo e, pelo 
Pecado, a Morte, porque todos pecaram." E se não 
tivessem cometido o pecado Original, Adão e Eva e 
toda a humanidade não teriam sido submetidos à dor, à 
morte e ao Juízo Final antes de serem elevados do 
Paraíso de Éden para o Paraíso Celeste. E em Rm 5,19, 
ele continua: "De modo que, como pela desobediência 
de apenas um, o 'primeiro Adão', todos se tornaram 
pecadores, assim, pela obediência de um só, Jesus 
Cristo, o 'segundo Adão', e pelo batismo, todos serão 
justificados e redimidos do Pecado Original." Mas não 
estamos livres dos pecados que iremos cometer após o 
batismo. 
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Daí o dogma da Igreja, que ensina que Maria, 
mãe de Jesus, não nasceu com a mancha do Pecado 
Original e nem pecou depois, como nós, e por isso não 
foi atingida pela morte, isto é, não morreu, mas apenas 
adormeceu e foi elevada viva aos Céus de corpo e 
alma. Também Jesus não nasceu com o Pecado Original 
e nem cometeu pecados pessoais, mas, cumprindo a 
vontade do Pai, veio ao mundo para morrer por nós 
para remissão de nossos pecados; por isso Ele, na 
verdade, se deixou ser morto na cruz, mas ao terceiro 
dia ressuscitou, vencendo a Morte. E Jesus ressuscitado 
disse aos apóstolos: "Vede minhas mãos e meus pés. 
Sou eu! Apalpai-me e entendei que um espírito não tem 
carne e nem ossos como estais vendo que eu tenho”, e 
depois comeu com eles peixe assado. (Lc 24,39-43). 
Depois, Jesus foi elevado aos Céus, com seu corpo 
glorioso e sua alma, no dia de Pentecostes e à vista dos 
apóstolos. 

Mas nós estamos sujeitos ao Tempo e à morte, 
que é a separação do corpo e da alma. E em seguida, 
nosso corpo será corrompido, tornando-se pó e nossa 
alma irá aguardar o julgamento do último dia. 

Se nossa vida na Terra tiver sido uma vida santa 
verdadeiramente, receberemos de Deus, nosso corpo 
ressuscitado e já transfigurado em corpo glorioso pela 
onipotência de Deus. É esse corpo glorioso, que irá se 
unir definitivamente à nossa alma pela ressurreição de 
Jesus Cristo e iremos, então, entrar no Reino dos Céus. 
Ou então, se não tivermos tido uma vida totalmente 
santa, seremos julgados e cumpriremos nossas "penas 
temporais” no Purgatório e só depois, é que teremos a 
nossa ressurreição e então o nosso corpo glorioso irá se 
juntar à nossa alma e finalmente iremos para o Paraíso 
Celeste. Mas se formos condenados no juízo final, não 
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teremos nosso corpo glorioso; e nossa alma solitária irá 
se consumir como palha seca nas labaredas do fogo 
simbólico do Inferno também simbólico, isto é, longe da 
Luz eterna da glória de Deus. 

O Purgatório e as Penas Temporais 

Quando pecamos e depois, arrependidos, vamos 
à confissão, somos aí, perdoados apenas de nossas 
"culpas". Restam ainda, porém, as "penas temporais" 
que são como que uma dívida, resultado da quebra 
unilateral da harmonia com Deus e também, da ofensa 
à santidade divina, criada entre nós e Deus por esse 
nosso pecado, embora já perdoado quanto à culpa. 

Para podermos entender melhor, conta-se esta 
pequena estória: Um menino brincava na rua e, sem 
pensar, atirou uma pedra para o alto, que atingiu a 
janela da casa do vizinho, quebrando a vidraça. O 
vizinho procurou o pai do menino, cobrando o prejuízo. 
O pai explicou que o menino foi imprudente, mas não 
teve a intenção de prejudicá-lo e o vizinho acabou 
perdoando o menino por seu ato. O homem agradeceu 
e já iam saindo, quando o vizinho perguntou: "Mas, e o 
conserto da vidraça, como fica? Quem paga?" 

Assim é quando pecamos. Deus sempre perdoa 
nossa "culpa” quando nos arrependemos e confessamos 
ao sacerdote, mas o pecado sempre causa um dano de 
ofensa a Deus e à sua divindade, que impõe ainda ao 
pecador uma "pena temporal". Essa pena precisa ser 
cumprida, seja nesta vida, com orações ou sacrifícios, 
obras de caridade, esmolas, prestação voluntária de 
serviços, padecimentos aceitos com resignação, etc, ou 
seja após a morte, no Purgatório. 

O Purgatório não é um lugar físico, como 
também não o são o Céu e o Inferno, mas um estado 
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de alma em que teremos alguma forma de sofrimento 
de maior ou de menor intensidade, até purgar essas 
"penas temporais" antes de irmos definitivamente para 
o Paraíso Celeste. 

Queira Deus que não precisemos cumprir esse 
estágio, mínimo que seja, no purgatório. Mas se essa 
for a sentença divina, ainda assim, iremos cumpri-la 
com todo amor e agradecimento a Deus por sua 
generosa misericórdia, mesmo com todos aqueles 
pecados que cometemos durante a nossa vida; e ainda 
mais, que já teremos, nesse caso, a certeza definitiva 
da nossa ida, um dia, para o Céu. Esse, ao menos, é o 
entendimento da Igreja Católica sobre as penas 
temporais e o Purgatório. 

E portanto, teremos apenas duas possibilidades: 
uma vida eterna de glória e visão beatífica de Deus, 
seja imediatamente após a morte ou após alguma 
purificação no Purgatório, ou então uma vida perdida 
tragicamente e condenada às penas do Inferno, a maior 
das quais será a desgraça do nosso afastamento de 
Deus para sempre. E pior ainda, por nossa própria 
culpa ou por nossa própria vontade, somente; ou seja, 
por nosso livre arbítrio. Isso ocorrerá se morrermos 
com os pecados voluntários graves, ou mortais, sem 
confissão, isto é, a morte espiritual para sempre. 

Todos os mortos ressurgirão um dia, e por isso 
rezamos no Credo: "Creio na Ressurreição da carne e 
na vida eterna. Amém”. Essa transformação dos corpos 
de corruptíveis e mortais em incorruptíveis e imortais 
excede nossa capacidade de entendimento e só pode 
ser aceita pela fé. Mas não nos deverá escandalizar, se 
nos lembrarmos de que na Eucaristia o trigo e o vinho, 
matérias corruptíveis, se transformam verdadeiramente 
no corpo e no sangue incorruptíveis de Jesus. 
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Segundo a doutrina da Igreja Católica Apostólica 
Romana, o homem nasce e morre somente uma vez e 
não existirá reencarnação após a morte. A morte e o 
pecado serão os últimos inimigos que teremos que 
vencer. Mas a morte voluntária de Jesus Cristo na cruz 
fez de uma trágica maldição, a morte, uma grande 
bênção para a salvação de todos os homens. 

O s Anios e Querubins 

Querubins são uma categoria de anjos. 

O estudo dos anjos chama-se "angelologia". A 
Bíblia não é muito pródiga de informações sobre os 
anjos e, quando fala deles, parece sempre fazê-lo com 
um pouco de mistério. É pensamento da Igreja que os 
anjos tenham sido criados por Deus antes da criação do 
mundo e que eles sejam imortais. O número dos anjos 
criados por Deus é inimaginável. 

No início do Cristianismo, São Jerônimo e Santo 
Ambrósio teriam elaborado a seguinte relação de nove 
categorias de anjos em ordem decrescente, tanto de 
autoridade como de proximidade de Deus: serafins, 
querubins, tronos, dominações, virtudes, potestades, 
principados, arcanjos e anjos comuns. 

Os serafins que aparecem na visão do profeta 
Isaías tinham seis asas (Is 6,2). Eles cuidam da 
adoração a Deus nos céus e na preparação das pessoas 
para a aproximação adequada do Senhor. 

Os querubins, além de guardar a porta do 
Jardim de Éden, tiveram sua imagem fundida em ouro, 
em par, sobre a Arca da Aliança de Moisés e tiveram 
suas figuras bordadas nas cortinas do Tabernáculo (Ex 
26,31). Ezequiel os descreve com quatro faces e quatro 
asas em Ez 1,5-6. 
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Os arcanjos também são citados. "Quando, ao 
sinal e à voz do arcanjo e ao som da trombeta, o 
Senhor descer do Céu, primeiro os mortos em Cristo 
ressuscitarão e depois nós, os vivos que estivermos lá" 
ITs 4,16-17; pois achava-se que a segunda vinda de 
Jesus se daria naquela mesma geração ou logo depois. 
Em Jd 9, citando uma disputa do arcanjo Miguel contra 
o diabo e também em Ap 12,7, ele é o protetor da 
nação de Israel e tem seus próprios anjos: "Houve uma 
batalha no céu, de Miguel e seus anjos guerreiros 
contra o Dragão". No Novo Testamento temos a 
anunciação do Arcanjo Gabriel, primeiro a Zacarias (Lc 
1,13) e depois a Maria (Lc 1,26-38). 

Os anjos comuns são aqueles que, com mais 
frequência, se relacionam com a humanidade na Terra, 
tanto no Antigo como no Novo Testamento. Quando 
Daniel foi atirado à cova dos leões, um anjo impediu 
que os animais lhe fizessem qualquer mal (Dn 6,23). 
Um anjo de Javé apareceu a Agar, escrava de Abraão e 
de Sara, anunciando-lhe que seria mãe de Ismael. (Gn 
16,11) e também mais tarde, no deserto, quando da 
fuga de Agar com o filho (Gn 21,17). Depois, a Abraão, 
apareceram os dois anjos do Senhor, anunciando-lhe o 
nascimento de seu filho Isaac (Gn 17,19) e em Sodoma 
e Gomorra, protegendo Lot quando da destruição 
dessas duas cidades pela chuva de enxofre derretido 
(Gn 19,12-13). E um anjo apareceu a Abraão para 
interromper o sacrifico de seu filho Isaac sobre o 
monte. (Gn 22, 11-12). 

Vemos aí, que nem sempre os anjos são figuras 
dóceis e cândidas; quando é preciso, usam a força e a 
espada, como em II Re 19,35: pela oração de Isaías, e 
por ordem de Javé, o Anjo do Senhor destruiu o 
exército do rei Senaqueribe da Assíria, matando seus 
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180 mil guerreiros numa noite. Mas os anjos não são 
perfeitos, como afirma Pedro em MPe 2,4: "Deus não 
perdoa o anjo que peca", falando de Satanás, que antes 
era um anjo e, por inveja dos homens, se corrompeu e 
fez-se chefe dos anjos decaídos, os diabos. 

No Novo Testamento, no nascimento de Jesus 
em Belém, primeiro um anjo e em seguida uma 
multidão deles cantaram o "Glória as Deus nas alturas e 
paz na Terra aos homens por Ele amados” (Lc 2,9-14). E 
também no deserto, após o jejum de quarenta dias de 
Jesus (MT 4,11) e no túmulo vazio de Jesus após a 
ressurreição (Mt 28,2-7). 

São Tomás de Aquino parece ter sido o primeiro 
a afirmar que "cada indivíduo tem um anjo da guarda 
desde seu nascimento", mas não há na Bíblia, nenhuma 
referência a isso. Em Mt 18,10, Mateus, falando das 
crianças, diz: "Seus anjos nos céus, velam sempre por 
elas", embora também isso não signifique com certeza, 
que cada criança tenha o seu anjo específico. 

Por outro lado, o Papa João XXIII, em discurso 
de 1962, afirmou que cada um de nós tem o seu anjo 
da guarda e que podemos conversar com o nosso anjo 
e até com anjos da guarda das outras pessoas. Outro 
fato, que teve grande influência nos destinos da Igreja, 
foi que João XXIII atribuiu à inspiração do seu anjo da 
guarda, a ideia de convocar o Concílio Vaticano II. 


A Fé 

Segundo o dicionário, a Fé é a convicção de que 
algo seja verdade sem precisar nenhuma comprovação. 

Mas se alguém acredita em alguma coisa, isso 
não significa necessariamente que seja verdade, pois se 
alguém acredita em fantasmas, isso não significa que 
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eles existam. Também se pode ter Fé numa pessoa ou 
coisa, relíquia, amuleto ou ideia, bem como em uma 
religião ou dogmas dessa religião. 

O centurião romano creu em Jesus e disse: 
"Basta uma palavra Sua e meu servo será curado”; e o 
servo ficou curado, realmente. (Lc 7,1-10 ou Mt 8,5-13) 

Ter Fé em Deus não é apenas acreditar em Sua 
existência. Ter Fé é ter amor, confiar e entregar-se a 
Deus, não havendo necessidade alguma de nenhum 
milagre para comprovar, como faziam os fariseus, que 
pediam a Jesus um milagre, para crer nEle (Mc 8,11- 
13). 

Segundo o Catecismo da Igreja Católica, a Fé, 
como também a Esperança e a Caridade, é uma virtude 
teologal. Por ela cremos em Deus e em tudo que Ele 
nos disse e revelou e que a Santa Igreja nos propõe 
para crer, porque Ele é a própria Verdade. É pela Fé que 
o homem livremente se entrega na totalidade a Deus. 
"Por isso o fiel procura conhecer e fazer a vontade de 
Deus”. 

O ato de Fé, por sua natureza, é voluntário. 
Cristo veio convidar os homens à Fé e à conversão, mas 
de modo algum os coagiu; deu testemunho da Verdade, 
mas não quis impô-la à força aos que a ela resistiam. E 
o homem sempre teve e sempre terá a opção do livre 
arbítrio. 

A prática e o testemunho da Fé são o requisito 
da salvação. "Todo aquele que se declara por mim 
diante dos homens, também eu me declararei por ele 
diante de meu Pai que está nos Céus; aquele, porém, 
que me renegar perante os homens, também eu o 
renegarei diante de meu Pai". (Mt 10,32-33) "Quem crê 
no Filho tem a vida eterna; aquele que se recusa a crer 
no Filho, que é Deus, não verá a Vida" (Jo 3,36) 
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Para São Paulo, "a Fé é a posse antecipada do 
que se espera, um meio de demonstrar as realidades 
que não se vêm ainda. (Hb 11,1) "A Fé remove 
montanhas". "Vai, tua Fé te salvou". "O justo viverá 
pela Fé" (Rm 1, 17). "A Fé vem com a pregação e esta 
é o anúncio da palavra de Jesus Cristo." (Rm 10,17) 

Foi pela Fé que Sara, estéril, e apesar da idade 
avançada, teve uma descendência, porque creu no 
autor da Promessa. Gn 17,1-8 

Foi pela Fé que Abraão entregou Isaac, seu filho 
único em sacrifício. Gn 17,15.16 

Foi pela Fé que Maria aceitou a palavra do anjo e 
disse "faça-se em mim segundo Sua palavra". Lc l,26s 
Contudo, adverte-nos São Tiago na sua epístola: 
"A Fé, por si só, sem as obras de amor e de caridade 
pelo próximo, é morta, não salva" (Tg 2,14-26). Mas 
isso não significa nenhuma divergência dele com São 
Paulo, quando este ensina que "somos salvos pela Fé, 
sem as obras da Lei (as leis do Antigo Testamento)". 
Em Rm 4,13 São Paulo diz: "Não foi por causa da Lei, 
mas por causa da justiça que vem pela Fé, que Deus 
fez a Promessa a Abraão. E isso, quando ainda nem 
existia a Lei, que só veio mais de quatrocentos anos 
depois, com Moisés." 

Dogma é um ponto fundamental e indiscutível 
de uma doutrina religiosa. Crença religiosa é o conjunto 
da doutrina e dos dogmas que a constituem. 

Na Igreja Católica Apostólica Romana, dogma é 
um ponto de doutrina por ela já definido como 
expressão legítima e necessária de sua Fé. 
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As Religiões 

Nós, Cristãos e Católicos Apostólicos Romanos 
temos, por convicção, toda fé em nossa religião. Mas 
existem ainda, muitas outras religiões no mundo inteiro 
e devemos ter também, muito respeito para com os 
seus adeptos, nossos irmãos, que têm todo direito de 
pensar diferentemente de nós. E quanto melhor nos 
conhecermos, mais facilmente poderemos tentar nos 
aproximar e iniciar diálogo com todos eles. Será uma 
boa oportunidade para, como discípulos de Jesus Cristo, 
quando possível e com muito respeito, falar-lhes da 
Verdade salvadora de "todos" os homens e demovê-los 
de eventuais erros, enganos e de indecisões ou mesmo 
de falsas ideias. 

As três únicas religiões monoteístas, ou seja, 
que adoram o Deus único, são: 1- Religião Muçulmana, 
do povo árabe, 2- Religião Judaica, do povo judeu e 3- 
Religião Cristã, de todos os povos ocidentais. Vejamos: 

1-A Religião Muçulmana teve origem lá no 
distante tempo de Abraão e Sara, na Mesopotâmia, por 
volta do ano de 1800 aC. Abrão, o único homem justo 
de seu tempo, teve sua fé levada em conta de justiça e 
recebeu de Deus, a Promessa da paternidade de um 
povo "tão numeroso como as estrelas do céu e como os 
grãos de areia do mar." Sara, sua mulher, porém, não 
podendo ter filhos, lhe entregou sua escrava egípcia 
chamada Agar, como era natural e aceito naquele 
tempo, na esperança de poder dar ao marido Abrão, 
por meio dela, o herdeiro que Deus lhe prometera. E 
dessa união nasceu Ismael, o filho da escrava. Porém 
em favor de Ismael, Deus assim falou: "Eu o abençoo e 
o tornarei fecundo e ele gerará um povo numeroso”. 
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Seriam os ismaelitas, ou hoje o povo árabe, os 
Muçulmanos, que praticam o Islamismo, cujo deus é 
chamado Alá e Maomé o seu profeta e cuja sede fica na 
cidade de Meca, na Arábia. 

Os muçulmanos não reconhecem Jesus como 
Deus; veneram-nO, porém, como um grande profeta. 
Honram Maria, Sua mãe virginal e até a invocam com 
devoção. E aguardam também, o dia do juízo final. 

2- A Religião Judaica também se originou da 
mesma Promessa de Deus a Abrão, da paternidade de 
um povo "tão numeroso como as estrelas do céu e 
como os grãos de areia do mar". Pouco tempo depois 
do seu primeiro filho, Ismael, cumpriu-se também a 
Promessa feita a Abraão, e Sara, mesmo idosa e estéril, 
teve o filho Isaac, pai de Jacó, ou Israel, que teve os 
doze filhos, chefes das doze tribos Israelitas, base do 
Judaísmo, cujo Deus, é chamado Yahveh. Sua sede fica 
em Jerusalém, em Israel. 

3- A Religião Cristã igualmente, nasceu de uma 
promessa feita por Deus. Quase vinte séculos depois do 
início da religião Muçulmana e também da Judaica, 
Deus mandou seu arcanjo Gabriel a uma virgem de 
nome Maria, em Nazaré, na Galileia, para anunciar que 
dela nasceria Jesus, o Messias salvador, já prometido 
por muitos séculos através dos Profetas, o Filho de 
Deus feito homem, para trazer a Sua Palavra e sofrer e 
morrer na cruz pelos nossos pecados, mas ressuscitar 
ao terceiro dia, vencendo a Morte. E nasceu e se 
consolidou dessa forma, o Cristianismo, que é a maior 
religião monoteísta. 

Assim é que, os Muçulmanos, os Israelitas e nós 
Cristãos, que constituímos as três religiões monoteístas 
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existentes, somos todos irmãos porque temos o mesmo 
Pai Abraão e temos o mesmo Deus misericordioso e 
único, que adoramos e em quem cremos fielmente, 
invocando-0 pelos diversos nomes de Aláh, Yahveh, ou 
Deus Pai, Filho e Espírito Santo, ou ainda Santíssima 
Trindade ou Senhor. Ou simplesmente Deus. 

Depois da morte de Cristo, os cristãos e os judeus 
e os gentios convertidos eram tidos como uma seita do 
judaísmo, mas que depois, tornou-se a Igreja Católica 
Apostólica. Com a morte do apóstolo Paulo em 67 d.C e 
a de Pedro em 69 d.C, e com a destruição do Templo 
de Jerusalém no ano 70 d.C, consolidou-se e começou 
a se expandir o Cristianismo, até que no ano 313 d.C o 
imperador Teodósio I o declarou a religião oficial do 
Império Romano. Hoje, a Igreja Católica Apostólica 
Romana tem sede no Vaticano em Roma, na Itália. 

No ano de 1054 aconteceu a primeira divisão no 
Cristianismo, com a separação da Igreja Ortodoxa 
Oriental, da Igreja Católica Apostólica Romana por 
motivos vários, como o celibato, a língua oficial latina e 
o comando papal. A nova Igreja Ortodoxa de rito 
oriental foi sediada em Constantinopla, atual Istanbul, 
na Turquia. Ela abrangia, além da Turquia, a Grécia, 
alguns países do leste europeu, a Rússia, a Armênia e o 
Líbano, que passaram a ter, cada uma, seu patriarca 
como chefe; mas mais tarde, algumas dessas igrejas já 
voltaram a se unir a Roma. E seguiu a Igreja Católica 
Apostólica Romana, com sede em Roma, mantendo o 
latim como sua língua oficial, o celibato e a submissão 
ao papa. 

Ainda dentro do Cristianismo, em 1521, ocorreu 
nova divisão, a chamada Reforma Protestante ou do 
padre Martinho Lutero, quando se separaram da Igreja 
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Católica Apostólica Romana, as Igrejas Presbiteriana, 
Calvinista, Luterana, Adventista, Metodista, Episcopal 
Anglicana, Pentecostal e o Exército da Salvação. 

Surgiram no século XIX, as Igrejas Batista, os 
Mórmons, as Testemunhas de Jeová, os Maçons, os 
Espíritas e os diversos Evangélicos, todos Cristãos. 

Aqui no Brasil temos ainda, desde o tempo da 
escravidão, várias religiões Afro Brasileiras, como o 
Candomblé, a Umbanda, a Macumba e o Batuque em 
sincretismo com os Católicos em alguns estados. Temos 
também, diversas religiões indígenas. 

Mas a Igreja Católica Apostólica Romana segue 
firme, sob o comando dos Papas no Vaticano em Roma. 

Há ainda no mundo muitas outras importantes 
religiões, principalmente no hemisfério oriental, todas 
politeístas, como o Hinduísmo na índia, a mais antiga 
de todas, e o Taoísmo, o Xintoísmo, o Confucionismo e 
o Budismo, este, no Japão e, por sinal, considerado 
mais como uma filosofia de vida. E outras com menos 
adeptos. 

E os adeptos de todas essas religiões procuram 
fazer o bem e amam o mesmo Deus, embora com 
outros nomes e com outros rituais e tradições que não 
nos cabe julgar. 

Nossa Igreja Católica nada rejeita do que há de 
verdadeiro e santo nessas religiões e considera com 
sincera atenção, aqueles modos de agir e viver e 
aqueles preceitos e doutrinas. Mas anuncia sempre o 
Cristo, que, para nós, é o "caminho, a verdade e a 
vida”. (Jo 14,6) 

Mas, com tudo isso, calcula-se que cerca de dois 
por cento da população mundial ainda seja constituída 
de ateus, o que representaria atualmente, cerca de 140 
milhões de pessoas! Muitos por convicção, mas a 
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grande maioria, talvez, por falta de catequese ou 
mesmo de interesse. Deles e nosso, também. 

Não nos esqueçamos, contudo, de que temos a 
garantia da promessa de Jesus Cristo, de que "um dia 
haverá um só rebanho e um só pastor" (Jô 10,16), 
embora, certamente, o cumprimento dessa promessa 
não se venha a dar tão cedo, no tempo. 

Matrimônio 

Deus Pai, é o próprio autor do matrimônio, sob a 
forma de união natural entre Adão e Eva no Paraíso, 
quando Ele disse em Gn 2,24 : "Por isso um homem 
deixa seu pai e sua mãe, se une à sua mulher, e eles se 
tornam uma só carne." E em Mt 19,6: "De modo que 
eles já não são dois, mas uma só carne. Portanto, o 
que Deus uniu, o homem não separe," primeiro sinal da 
indissolubilidade matrimonial. 

Mais tarde Deus reafirmou a instituição do 
Matrimônio à imagem de Sua própria união com os 
judeus, seu povo eleito. 

Também agora, já no Novo Testamento, Jesus 
Cristo, o Deus Filho e Salvador, elevou à condição de 
Sacramento a antiga união natural e sendo, Ele mesmo, 
o esposo da Igreja. E assim, essa Igreja deve ser santa 
e fiel e amar para sempre o esposo, como o esposo 
Jesus ama a Sua Igreja. 

O sacramento do Matrimônio, é o pacto tríplice, 
livre e voluntariamente aceito entre o homem e a 
mulher e com Deus, uma promessa sagrada de amor e 
de respeito recíprocos e muito mais que isso, das 
obrigações de criação e educação religiosa dos filhos 
que vierem. 
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Porém infelizmente algumas vezes os filhos tão 
desejados não vêm e até podem dar lugar a filhos 
alheios, adotivos, mas com o igual amor dos próprios, 
que não vieram. Mas mesmo sem filhos, se for o caso, 
continua o casal com a mesma intima comunhão de 
amor e respeito mútuos. E indissolúvel. 

Com o exemplo e a oração dos filhos, todos os 
que convivem nesse círculo da família e observam o 
espírito familiar, colaboram com a santificação dos pais 
e no futuro, irão assisti-los nas adversidades e até na 
solidão da velhice e da viuvez. 

Por tudo isso, fica bem claro que o sacramento do 
Matrimônio, só pode ser assumido por pessoas adultas, 
conscientes e responsáveis perante Deus e a Igreja. 

O s Profetas 

Entre as pessoas do povo em geral, profeta é o 
indivíduo que apenas prediz o futuro, que adivinha. 
Mesmo na literatura e na cultura popular é frequente 
encontrar-se esse entendimento. 

Mas segundo a Bíblia, Profeta era o mensageiro 
e intérprete da palavra de Deus. Era "a boca de Deus”, 
"a palavra de Javé" e o "Oráculo de Javé". Pro-feta 
significa "o que fala em nome de". Além de palavra de 
Deus, o profeta era também sinal de Deus por sua vida 
santa e suas ações. 

Os profetas falavam ou escreviam em verso ou 
prosa, em oráculos, sermões, salmos, parábolas, e até 
lamentações e canções. 

Algumas vezes, podiam se dirigir ao rei ou a 
alguma pessoa em especial, mas se dirigiam quase 
sempre ao povo em geral. Quando inspirados, podiam 
vir a ter seu aspecto físico anormalmente alterado ou 
apresentar até alguns sintomas psicológicos estranhos. 
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Mas tinham sempre presente a convicção de que eram 
simples instrumentos de Deus. Eles falavam tanto de 
fatos presentes, como até faziam previsões para o 
futuro. Às vezes, faziam uma primeira predição a curto 
prazo, para comprovar sua veracidade e, em seguida, a 
profecia propriamente dita, para longo prazo. 

Podia ser uma palavra dura e ameaçadora ou 
construtiva e prevendo alegrias, sempre relembrando 
os caminhos do amor de Deus. 

Mas, ainda que investissem firmemente contra o 
pecado, faziam-no sempre acenando com a salvação. 
Combatiam sempre os falsos profetas, polemizando e 
vencendo pela palavra alguns deles ou atacando e 
condenando violentamente outros. 

A Bíblia relaciona por ordem histórica, primeiro 
os cinco Profetas "maiores" e em seguida os doze 
"menores". Aqui, a expressão "profetas menores" não 
significa que eles sejam de menor importância que os 
"maiores", mas simplesmente, que seus livros é que 
são menores ou mais breves. 

Os cinco Profetas "maiores" são: 

1 -I SAÍAS - Poeta genial, herói nacional, Profeta 
da Fé, o maior dos profetas messiânicos, anunciador do 
Messias descendente de Davi, que traria a justiça e a 
paz ao mundo. Aos quarenta anos, foi martirizado e 
sucedido por um discípulo anônimo que ficou conhecido 
como "o Segundo I saías" e que, por sua vez, também 
foi sucedido por outro seguidor, "o Terceiro I saías". Os 
escritos desses dois I saías anônimos muitas vezes se 
confundem, formando com o primeiro, um todo. 

2 -JEREMIAS - Nasceu em 630 aC e vivenciou a 
era da ruína total do reino de Judá. Nesse tempo, 
Nabucodonosor dominou toda a Palestina, conquistando 
Jerusalém, incendiando o Templo e deportando os seus 
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habitantes para a Babilônia. Profeta de alma amorosa, 
escreveu as Lamentações, cantos fúnebres e orações. 

3 -BARUC - Secretário de Jeremias na Babilônia, 
seu livro, escrito depois da deportação, foi enviado a 
Jerusalém e contém orações, profecias e poemas de 
ânimo e de cunho messiânico. 

4 -EZEQUIEL -Sua atividade profética aconteceu 
principalmente na época do cativeiro na Babilônia. 
Profeta de visões, insistiu na necessidade de renovação 
interior de cada um, para receber de Deus um "espírito 
novo” e um "coração novo". 

5 -DANIEL - Foi levado jovem para a Babilônia 
pelo rei Nabucodonosor, para servi-lo. Foi testado em 
várias provas, como na interpretação do sonho do rei 
com a estátua de cabeça de ouro e pés de barro e no 
episódio dos três jovens judeus que se negaram a 
adorar a estátua e foram atirados à fornalha sem sofrer 
danos, como o próprio Daniel, atirado à cova dos leões. 

0 livro de Daniel prevê, com palavras fortes, o 
Tempo do Fim com a derrota do Tentador e o fim dos 
pecados e a chegada do Reino Celeste governado pelo 
"filho do homem” por toda a eternidade. 

Os doze Profetas "menores" são: 

1 -AMÓS - Era um simples pastor e Javé o fez 
profeta em 783 aC, justamente quando o reino do 
Norte vivia um período de expansão e de riqueza tão 
intenso que quase fez desaparecer a religião. Amós 
investe com o rigor de um homem simples, mas justo e 
enérgico contra a situação de corrupção e o contraste 
do luxo de poucos e a miséria de muitos, deixando, 
porém, uma esperança para o Dia de Javé. 

2 -OSÉIAS - Contemporâneo de Amós, viveu, 
porém, um tempo de revoltas e corrupção. Era casado 
e amava a esposa, mas foi por ela traído e depois 
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recebeu-a de volta, pois nunca deixou de amá-la. Essa 
bela experiência pessoal do profeta foi considerada o 
símbolo da relação dejavé com o seu povo eleito. Esse 
povo também abandonou Deus e se prostituiu, porém 
depois voltou para Ele. Oseias atacou violentamente os 
reis e os sacerdotes, mas principalmente a infidelidade 
religiosa do povo, que chegou até a cultuar o deus Baal. 

3 -MIQUÉIAS - Foi contemporâneo de Isaías e 
Oseias. Vindo do campo, era áspero e condenava com 
violência os pecados religiosos dos ricos comerciantes 
inescrupulosos, os falsos profetas e sacerdotes e juízes 
tendenciosos. Anunciava tanto a ruína de Jerusalém 
como a vinda de um "Rei” que apascentaria o rebanho 
de J avé. 

4 -SOFONIAS - A ênfase de sua mensagem era 
sobre o Dia dejavé, lembrando Amós. Seria um tempo 
de desgraças que atingiria todas as nações. Condenava 
com veemência o pecado em geral, mas mais ainda, o 
de orgulho. 

5 -NAUM - Seu livro previa a ruína já próxima da 
cidade de Nínive, a Prostituta, e antecipava a sentença 
contra a Assíria e a salvação dejudá. O salmo inicial do 
livro mostra-o como um dos maiores poetas de Israel. 

6 -FIABACUC - O livro breve, mas de grande 
beleza e significado. Começa com um diálogo do 
profeta com Deus, uma como que apóstrofe atrevida, 
que Ele respondia com dois oráculos e termina com a 
vitória final de Deus com os conhecidos versos que São 
Paulo usou em Rm 1,17 e Gl 3,11: "Eis que sucumbe 
aquele cuja alma não é reta" e "mas o justo viverá por 
sua fidelidade." 

7 -AGEU - Foi contemporâneo de Zacarias. Em 
520 aC, recém-terminado o exílio na Babilônia, surgiu o 
profeta Ageu, que foi, com Zacarias, o incentivador dos 



97 


judeus na reconstrução do Templo, trabalho esse que 
seria o tema de todo o seu livro. A ideia era que essa 
seria a condição para a volta dejavé e de seu reino. 

8 -ZACARIAS - Seu livro também é de 520 aC, 
como o de Ageu e fala de oito visões e faz, também, 
considerações sobre a salvação messiânica. Zacarias, 
ao mesmo tempo, falava da reconstrução do Templo e 
da moralidade entre o povo. 

9 -MALAQUIAS - É o último profeta; viveu até o 
início do Novo Testamento. Esse seu nome significava 
"meu mensageiro” e não se tem certeza de seu autor. O 
livro se compõe de seis capítulos sobre principalmente 
as faltas dos sacerdotes e dos fieis no culto, dos 
divórcios e dos matrimônios mistos com pessoas que 
cultuavam outros deuses. Seu autor anunciava o Dia de 
Javé, que traria a pureza dos sacerdotes, que salvaria 
os bons e condenaria os maus. 

10 -ABDIAS - O menor dos livros proféticos, 
prometia o castigo e maldições ao povo de Edom, que 
havia invadido parte da Judeia. Como em vários dos 
profetas, o livro contém um forte apelo de vingança, 
mas lembra sempre a justiça de J avé. 

11 -JOEL - Logo no início, seu livro conta uma 
invasão de gafanhotos em Judá. Após um ato religioso, 
Javé manda cessar a praga e voltar a abundância de 
antes. A parte restante do livro prevê o julgamento das 
nações e a vitória final de Javé e de Israel. Joel era o 
profeta da oração, do jejum e da penitência para a 
obtenção do perdão de Deus e da salvação. 

12 -JONAS - Seu livro conta apenas a aventura 
inverossímil de Jonas, engolido pelo grande peixe e 
vomitado após três dias, sobre a terra firme, para em 
seguida conseguir a conversão do povo de Nínive e de 
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seu rei. Jesus, comparou essa "estória" de Jonas com 
sua futura estada de três dias no sepulcro. 

Além dos 17 profetas "maiores” e "menores", há 
na Bíblia muitos outros, que tiveram diferentes graus 
de evidência, tais como: 

MOISÉS - Sem dúvida, um grande profeta que 
"viu a Deus e falou com Ele pessoalmente" no Monte 
Sinai. 

AARÃO - I rmão de Moisés e seu profeta frente 
ao Faraó. 

JOSUÉ - Sucessor de Moisés, "em quem habita o 
Espírito" (Nm 27,18). 

Outros que tiveram grande influência na história 
religiosa judaica são: 

NATÃ - Com a condenação e a promessa do 
perdão do rei Davi. 

SAMUEL (ISm 3,20), DÉBORA, profetiza (Jz 4,4), 
ELI SEU, BALAÃO, GAD, HULDA profetiza, AÍAS, J EÚ, 
URIAS, SEMÉIAS, ADO, AZARIAS, ODED e alguns 
anônimos. 

Fora da Bíblia judaico-cristã, temos também 
MAOMÉ, o último profeta do Islã. Antes dele, o Islã 
reconhece como profetas, JESUS, MOISÉS, DAVI, JACÓ, 
ISAAC, ISMAEL e ABRAÃO. 


Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal e 

Árvore da Vida 

Dois dos mais importantes símbolos usados na 
Bíblia são a Árvore do Conhecimento do Bem e do Mal e 
a Árvore da Vida. 

A primeira, do Bem e do Mal, é mais citada e 
mais conhecida e se refere à proibição de Deus a Adão 
e Eva de comerem do seu fruto, o que significaria 
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poderem vir a ter todo o discernimento do que sejam o 
bem e o mal, igualando-se assim, a Deus. Mas Deus 
Eterno, Todo Poderoso e Criador do Céu e da Terra e do 
Universo todo e de toda a Humanidade, reserva para 
Si, por tudo isso mesmo, todo esse conhecimento ou 
discernimento divino e exclusivo dEle sò e para sempre. 

E porque Adão e Eva desobedeceram a proibição 
de Deus de comerem do fruto dessa árvore do bem e 
do mal, foram expulsos do Paraíso. E mais, a porta do 
Paraíso foi fechada e guardada pelo querubim, para 
evitar que o homem voltasse e pudesse tentar comer 
também do fruto da outra árvore, a da Vida, e viver 
para sempre. (Gn 3,22) 

Essa Árvore da Vida é muito menos citada e 
comentada e muito menos ainda, explicada. Segundo 
todos os estudos dos teólogos e exegetas da Igreja, e 
principalmente pelas palavras finais de Gn 3,22 acima, 
a Árvore da Vida significa realmente a vida do homem 
justo para sempre. Em princípio, só Deus é eterno e só 
Deus tem a vida eterna. Mas a Bíblia nos ensina que 
agora, após a ressurreição e a redenção de Cristo 
vencendo a morte, já pode o homem justo, quando de 
sua morte física, comer de seu fruto e ter a vida para 
todo o sempre com Deus, os anjos e os santos, no Céu. 

Assim, Deus Criador tem e terá sempre a vida 
eterna, incriada, divina e imortal e o homem justo, mas 
simples criatura, terá após sua morte física, a vida no 
Céu, junto a Deus, para todo o sempre. Amém! 

O Pecado 

A Bíblia nos diz que o homem foi criado à imagem 
e semelhança de Deus. E que Deus quis dividir com ele 
a dignidade e a responsabilidade de cultivar e proteger 
o Paraíso de Éden, que seria o Reino de Deus na Terra 
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até o final dos tempos, em preparação para o Reino de 
Deus nos Céus para toda a eternidade. E para mostrar 
sua confiança no homem, Deus lhe deu toda liberdade 
através do livre arbítrio, sinal de seu amor e de sua 
esperança e deu-lhe também os mandamentos da Lei 
que ele deveria observar: 

Amar a Deus sobre todas as coisas, 

Amar o próximo como a si mesmo, 

Não tomar seu santo nome em vão, 

Guardar domingos e dias santos, 

Honrar pai e mãe, 

Não matar, 

Não pecar contra a castidade, 

Não roubar, 

Não levantar falso testemunho, 

Não desejar a mulher do próximo e 
nem cobiçar as coisas alheias. 

Mas o pecado é exatamente o inverso de todo 
esse plano de Deus para o homem. Pelo pecado, e 
movido pela inveja, o homem exorbitou da liberdade 
que recebera pelo livre arbítrio e, discordando do plano 
de Deus e duvidando até de seus resultados, seguiu 
sua própria vontade e cometeu o Pecado Original. E 
por isso foi expulso do Paraíso. 

Em seguida resolveu fazer da Terra um grande 
mercado grosseiro e desonesto e explorou, escravizou e 
matou seus irmãos em brigas e guerras. Resumo: não 
amou a Deus sobre todas as coisas e nem amou o 
próximo como a si mesmo. 

Hoje em dia é comum ouvir-se alguém 
dizer, para justificar o seu pecado, que "todo mundo 
também faz o mesmo”, ou então, "eu não fiz nada”, 
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significando realmente que "não socorri alguém que 
atropelei e preferi fugir do flagrante” ou então que "não 
ajudei a quem precisava de algum auxílio ou ainda que 
soneguei impostos, e fraudei as leis trabalhistas com 
meus empregdos, etc., etc. 

Há ainda os pecados de consciência, como os de 
resistência ao seu entendimento, da ideia tolerante de 
que possam não ser pecados, de sofismas íntimos e 
falsos do próprio conceito de pecado e de má vontade 
ou esquecimento da Penitência ou Confissão, etc. 

E finalmente, o principal e mais grave significado 
do pecado, que é a ofensa e afronta conscientes feitas 
por uma simples criatura ao Deus Pai Misericordioso, 
Todo Poderoso e Criador de todas as coisas. 

O Perdão 

Perdoar sempre foi uma virtude maravilhosa e 
desinteressada, de almas generosas, e santas. Por isso 
é que se diz que pecar é humano mas perdoar é divino. 

Na verdade, nós vivemos cometendo toda sorte 
de pequenos ou graves pecados e a cada noite, na hora 
de dormir, com a consciência muito tranquila, rezamos 
o Pai Nosso suplicando a Deus: "...perdoai as nossas 
ofensas, assim como nós perdoamos os que nos têm 
ofendido..." Esta oração é, portanto, um compromisso 
real e grave com Deus, proposto por nós mesmos, mas 
inspirado por Jesus Cristo, que nos ensinou a rezá-la. 

E será que de nossa parte, temos realmente 
perdoado os nossos irmãos que nos têm ofendido? E de 
todo o coração? Na verdade, só Deus é perfeito e por 
isso, só a Ele é dado realmente perdoar. Mas quando 
perdoamos alguém é como se estivéssemos orando ao 
Pai e pedindo-Lhe que perdoe por nós aquela ofensa 
que o nosso irmão possa nos ter feito. E ainda, como 
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complemento do perdão, devemos nos esforçar por 
esquecer sinceramente essa ofensa que acabamos de 
perdoar. E ainda nos estará faltando, de alguma forma 
deixá-lo saber que já o desculpamos e esquecemos. E 
se fôssemos nós, que o tivéssemos ofendido ou talvez 
lhe causado algum dano, além de lhe pedir seu perdão, 
teríamos também de indenizá-lo de eventual prejuízo. 

Seria isso muito penoso e humilhante para nós? 
Jesus Cristo não pensou assim. Jesus Cristo aceitou sua 
missão com todo amor e humildade. E veio ao mundo 
como homem, para sofrer e pagar por nossos pecados. 
Justamente Ele, que jamais pecou, aceitou por amor ao 
Pai e a nós também, sofrer toda a tragédia do Calvário. 
Foi preciso, como disse o papa Bento XVI numa homilia, 
um Santo, imortal, vir ao mundo sofrer, ser pregado na 
cruz e morrer, para nos perdoar os 'só nossos' pecados. 

E é sempre tempo de perdoar e esquecer alguma 
ofensa ou dano que possam nos fazer, como também 
é sempre tempo de pedir perdão pelas ofensas que nós 
tenhamos feito, consciente ou inconscientemente. 

É uma grande humildade pedir perdão, como é 
uma grande nobreza perdoar e é uma glória maior 
ainda, esquecer as faltas, por nós já perdoadas. Amém! 

O I nferno 

Ninguém será condenado por Deus ao Inferno; 
mas muitos se condenarão voluntariamente a esse 
terrível sofrimento após a morte, para sempre. 

Mas afinal, o que é o Inferno? Na verdade não 
existe esse lugar físico inventado mais pela crendice 
popular, cheio de muitos diabos vermelhos, dotados de 
chifres e rabo e que se divertem espetando garfos de 
ferro quente nas almas dos condenados e jogando-as 
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na fornalha, até porque, nem se podem espetar garfos 
nas almas, porque elas são puro espírito. 

Jesus veio apenas "propor ou convidar" a todos, 
e nunca para 'obrigar ou coagir' ninguém a seguir a Lei 
de Deus e seus mandamentos. Deus até nos deu o livre 
arbítrio e portanto, a escolha é só nossa. O tempo de 
nossas vidas na terra é suficiente para pensarmos 
bastante e escolhermos o melhor caminho para Deus. E 
não será, certamente, o caminho mais largo e fácil, 
mas o mais estreito, que nos levará àquela "porta 
estreita do Ceu", onde poucos passarão, para viver na 
Sua glória para sempre. 

Quando Jesus diz nos Evangelhos, que alguém 
"será jogado lá fora, na escuridão, onde haverá choro e 
ranger de dentes”, isso quer dizer apenas que se esse 
alguém não quis, voluntariamente, ganhar o Céu para a 
eternidade, porque não aceitou o Seu convite e até 
preferiu viver sua vida livre e desregrada, sem fé, sem 
amor e no gozo da miséria terrena, depois da morte 
não irá para o Céu. 

E na verdade, não terá havido nenhum castigo de 
Deus: quem é bom e justo aqui na terra, após a morte 
irá para o Paraíso Celeste, à Luz da glória divina para 
sempre; e quem preferiu não aceitar a proposta de 
Jesus, simplesmente não irá. Mas como sua alma é 
imortal, ela irá, sim, vagar para sempre, nas trevas. 

É simples, assim. 
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PEQUENO C 

Discernimento 

Exegeta 

Fundamentalismo 

Hominídeo 

Leigo 

Monoteísmo 

Pangeia 

Parusia 

Primata 

Politeísmo 

Teólogo 


SSARI 


O 


Capacidade de julgar. 

Comentarista de textos religiosos. 

Interpretação literal das palavras da 
Bíblia pelos protestantes americanos. 

Primata que deu origem ao homem 
ou a seu antepassado. 

Pessoa não especializada. 

Fé na existência de um só deus. 

Antigo continente único, ora dividido 
nos cinco atuais. 

J uizo Final. 

Espécie de macacos, de antropoides e 
do Flomem. 

Fé na existência de diversos deuses. 
Perito no estudo dos textos sagrados. 
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